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par decreto de ontem; Un�os, passará a s.er no RitO �,�:'�S���S�S�S�S�·'�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�'�S�S�'�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�$�S�S�S�S�S!!S�'S�?�S�S�_}-�s�S�' -

. do presidente da ,RePública, de aneiro, e -a sua admi.

1\
_'- - ----,

'

- ,foi conc�dida naeíonalíza, nístracão será exerr.ida p<!!' C'OINFER,'�N'(I"' I·NJ'r:R·.A·MERICANA,ção à 'Esso!) Standard do um presidente, dois Vlce� I: A �
Brasil Inc., sob a. denomínac presidentes e três Direto.

I C
.

dção de Esso Brasileira ·de res, ...., 'ao que anuncia aín , BraSi" '. e hlle trocam I" éias
petróleo S A. - segundo da a nota da Esso.

'

inforriíou a "direção da em. .'As' 22h
.

30m a MêncÍll
pt'êsa, em nota distribuída" Nacional declarou que não
à Imprensa." distribuíra: noticiárioo a' res •

O· mesmo decreto autoriza peito do 'assunto porque ne.,

o aumento .de capital da nhuma informação
,
receb$.

companhia. de Cr$ 2 bilhões
.

ra da Presidência da Repú··
. para Cr$ 3 ,bilhões, determi.. ·blica.,

.

nando ainda 'que OS seus es., O president.e da Esso
tatutos se ajustem à legisla. �. 11 r e' s t li: Í";í esetareetmentos
cão brasileira. '.. a.cêrca da nactonaltzação da

I"A' séde da emprêsa, . que emprgsa, em entrevista co.

era em Fai�molÍt (Virgínia 'Ietiva que concederá à imo

OcilÍental), nos E s ta dos prensa, hoje, às 14 horas,
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J ,RIO, 13' (VA) -, O Presidente da República recusou on-. JJ

•
_

tem o pedido de demissão do Ministro Mário Meneghettí, que, se •
• dispusera a deixar a pasta da Agricultura caso o Govêrno aten- • _

• . desse às reivindicações do Governador Leonel Brizola, relativa- •
'. 'l.ente �à alteração da política do trigõ; ",. ,

� , '

•
.

O PresidenteJuscelino Kubitschek declarou ao Ministro •
• que não detern�inara, � imediato cumprimento das pretensões do •
,. Govrnador gaúcho, asseguralldo::l!l� que ap,en�s, autorizara o ,
• e�ame do assunto, dentro dos critérios que disciplinam a maté- •.
:. l::.__---.'- ..-- ... ---�� ... ._� ••
ANõXLyr --' o MAIS ANTI GO OlARia DE SANTA CA TARINA - 'NO: 1 3 7 8 9

SANTIAGO, 13 (U. P.) .....: O éhile aceitou, hoje, a prô­
posta de, trocar idéias com o Brasil a respeito do programa

provisório de assuntos de que tratará a l1.a Conferência
IntE1ramericana, a ser realizada no Quito. ,A comunicação
foi feita logo após uma entrevista entre o encarregado de

Neg{lcios do Brasíl, João -Grãcie Lampreia e o vice-secre­

tário do Exterior do Chile, Francisco Donoso., Lampreia
deelarou.jna ocasião, que o adiamento de tal conferência

i'àcilitará a. possibilidade de -'an'lbbs os países se porem de

acôrdo ja respeito.
---

-

--- . ...-..-...._ -

.. ".,

o FRIO CAUS,A

Motte e Destiuiç�es: na ,Europa
Tempestades de neve Madrid cober ta de gêlo_- 20' gráus abaixo de iéro.
nas Ilhas Britânicas - O piortempe dos últimos enos.

"

. LONDRES, 13 (U. P,) - As tempestades de neve se- Na Espanha, as autoridades declararam que se regís-

mearam morte 'e destruição em toda à Europa,. ê o dia de I tra uma das ptores tempestades de neve ,cie toda a histó!}a.
hoje marcou para .as ilhas britanicas a 'Primeira investida', do país. Embora a neve tenha parado às primeiras horas

do inverno este ano. de hoje, e pela' primeira vez nas, uItimã:s'48 horas, 1\ Espa­
nha se.. encontr-a -sob um I�io polar.
tnrorma-se que a tempera- Whitstable, na desembocadu­

.

tina chegou, em alguns ea- ra do Tamisa, ao norte, fi­
sos, a màís de '20 graus cen- caram isolados e ímobilíza­
tígrados o abaíxo de zero e dos, umoníaus e 50 autorno-

'DEPUIADO
.

NORTE AME'RI'CANO PRECONIZA. em Madr! noventa pessoas veis- Os etudantes tiveram

_', '.
_
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1Iôi

•

','. •
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,," foram soeorrídas por terem que seguir a pé para' as es.,.

";Br�a:S'ltl�!III'a',' se'r.a' o'ma �a',s �rIID'CI·�al·S "",atl'a�'O"'es. �o' 'm,U-D�o"::;:Ê�;{;;�?:;';�d;'; ;��1fZt��d���C�P��:'
� .'

tricas, os agricultores estão vegaçao te� de_:.p!ocessar-se
temerosos de/que o 'frio cau- cOJU o .�a.xlmo cuidado.

/

se seríos preíuízos à colheíta. .' .No mrmmo, �uas pessoas
Jlf: estação meterologtca'<dê morreram p�r flCaren: ex-

, ...... �

f WASHINGTON, 13 (UP), -,- 0 repre _

Câmara dos ;Represenmntes .los

,.
espírito prec�sor de mUitos. paí- Londres eomuníca que hoje, postas ao ,fno na Jtall�, on-

',. , . ,........;'
.. Estàqos Unid<'ís.. .

ses sul.americanos,
'

. durante a noite, _ continuará. de e� algumas Iocalídades

!""""�II"�""'�"""�·"""���P�W
'Av"......

-

sentante Frank' E. Smith deélarou hoje, há Em. declaqü;ão que apareceu ho_1 ."Estõu 'segUl'o de que, depois calndo neve em ioda a Euro-. se registraram temp-eraturas
. - .'.

• ,�� ,� I

.

Câmara dos Reprês�ntf!ntés, que Brasíliq,'a ��e:�, d:!;��:: ;:sesÕ,:s Vl��âc���
.

:��=r �r�:�l���e:� p����:w;�s,v� 'gied��e���to-J: F:���:�i� .�� �?e �l���� centigrados abai-

U '\" novà cap.ital do Brasi,l ,p:t;'ovàvelme.,nte ch�ga-
êIe e demais membras' da s'�fb.7,� ateução mundial $e' c'jncentrarã Espanha, Portugal e Norue- "Na Austria, as autorida-

. ,c'Jnll,'são fizeram -

a Brasília " atnda mal!; sôbre êss:e monumen. ,"'a. . des I'nfol'mnG,m que' a neve e o
O "Diá'rio Oficial" de 12' d'

,o
<.•

do corrente publica porta.�) ra a ser uma· as principais atraçpes turísticas uma d�s mais destacadas ,de nos. ta) proJéto, que ,mui l,l�ovàvel- Nas Ilhas Britanicas, es- gelo pro,vocaram acidentes
,

� d d
sa ,'iagem"�

..

m.ente,' sel'a' uma; _"_das� mai.ores d t 't
!'ia gover,nll!llentaJ d!si:tnall. Q mun O.

,,-'

atraco'eg tll.rl·stl'cas do mundo,"
peram-se mais 'neve, clluva e e ransl o' e que, em al-

d
' , _

m
. frio,

"
.

_
guns lugares, a terp.pe,ratura

o comISSaO para aplll'a� • , i .. Trata.se de uma nova cid,1 'c SllÚth também elogiOU as au_
.

De muitas. partes da Grã'- tot çe 12 graus abaixo de
REG1ULARj.]):A:DF;� lJAVI\.. ',': Smith vi'i!itou a capltàJ em'

I
sl'eSSJ Intern,actonal 'realizado no -acrF-scell.tou - que sjmboli�(t_ torlçlades e o Pov'Q do BrasH p�la

. -

DAS na Res�dên�ta de Es_ � "onstl'Ução no ÚJtil�lO. mês d� se. Rio de Janeiro ocmo represen-l ró " be1eza da arquitetm:a 'llJ_ ".hos!)II;'alf'd,ade" pa�a com os
Bretanha· �e informa .que s� :wm· ,. .' .

t d �d'
' ," .

'. ., es.tabeleceu o caos no tl'an- ,Na FmlandIa,'entraram em
" �p as (I agem em Rio I �3mb,o, por olJas'ão de um 00n;" tante de ,uma, 'Subcomissão do del'rtll< e aue repl'esentara o novS d,1

. ,S'l·tO·,',Perto· ... '" ba'lneaI'l'O d'e servi"o todos 01' 'q>u'elJI'a-ge·.
"''''-'.l�.. ",g61, :Bllt �,�,,;" Dfíras,.,.n1i,._"� ,,',' _.
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I '��,f,�!É��§:fPr8tDcotO" nI,rt.lid�r'.1"ada·�p-�oAI'a'..il,B·'�T-: âso:-t�,Q�I'.� ••U"·�ô.�I-i�D:."Pld;8" '�.o.�i.i!��fé.;�
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dem
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, '.0 ....,� ).. p. Uu tJ Ub U.

,

U JJ l 1Ji U':Ilb ,ti nlt ..uU 111,oi b�r'"lia'-'bfoC<>s de-

.

lhes dá, contra expresso l _
- , . I gélQS �os mares..

.

:�T::!:��:",::":."00:: I Adernar insiste em sua ciI.ndi,datura - Bernarde� Filho, presidente do PR, ��r.;��;r��:l:rr�:�+O� �E�:m:H'ii:�!�11';;�:;

�j' :;E;: :��:ro::�:':?: j J:��,?, ���ch��.,,��n!�!:��!�, ?!iT.doAmilfn�!m����t?;"",,'halWI ��f.,"�ioU, d""o,"-._o- f��1;�k}}����E' �i���r���:������
. .pr;�i��::rerem' outras hi. ç a.quebrar tôdas as resistências obServadas em diversas damente,

.

.caiU o Sr. Amaral Peixoto, 'Presidente do P$D, pelo PTR Em Viena, cinco -cisnes ti-

· JlótesBS,.O recttrllO será mes. '�J área.s políticas para à aceit_açfi,o de sua candidatura, está' apresentando-lhe as reivindicações do PTB, de que tomou Após êsses encontros o Sr. veram mais sorte do que es"

. .. • h
.

t t· t t'd'
.

d'
. Brizzola foi do Ministél:io da .s� pessoas. 'As [l.V�S ficaram

,
.

luO o de sempr.e: e,_n:-g__a,_ I, pessoalmente coordenando as, discussões em _torno de um COIl eClmep o na en reVlS- a man I ,a, no Ia anterior, com· 'bloqueadas pelo gelo, no Da-
_ _

. Justiça ao Ministério da Via-
" v_,e_t�a_m�e_n.t.e_o.to". 'f I protocolo, que fixa compromissos e va:ntagens para os Par- o "Governador Leonel Brizzola, representante' plenipbten� (;ão ter uma conf.erência com nUbio, e um corpo' de hom-

�.--
.............

,

�.....�;..._...

,ti�os que o apoiarem. �
.

.

oÍário do Sr. João Goulart,

I
Hoje, o Ministro da Guer- o Sr, AUlaral para ser'em beiras lhesenviou socorros.

_. _

. 1'a receberá em seu Gabi·- examinados os últimos pon. Todavia, no momento em

,,",...

�moürfiiÕ·"'C1Tf�UITon=� li{�i�t���:�:���:; �1i�����:���:�� �!rjii������
RUBENS DE ARRUDA RAMOS, Que_D1 se der ao trabalho de ler á última mensa- 'sinar o documento serão nlstro da Fazenda; para tra-' conta propria' da sua prisão

. I PSD. PTB e PR,'não, tendo tar do empréstimo pleiteado de gelo, 'afastando�se' em se-

gem governamental! nela encontrará sôbre enerfi?:ia . êxito cf primeiro esfôrço de- ,pelo Govêrno do, R,io Gl<ande guida do' local.
'

e,lét,l'ica - paginas 1'!,9 e 150 e 155 a 164 '-- o que foi ,senvolvido, ontem, pejo Sr, do' Sul, que, ontem, o 'sr.
feito. E lá não está a tr-iplicação que a imprensa P:1-

' Armando Falcão, para atrair Brizzola foi cobrar ao Sr. Pliis
.

I
' , � o Sr. Ademar de Barros ao de Almeida. Depol's, envi.ou

'. acmna arranJou: . .

. �

. esquema situacionista.
.

um erhissário {civil e. 'aparti-
, n Sr. Ademar de Barros, pária) ao 'Rio Grande pa­
que ontem foi convidado a 1'a oonver�ar com os Srs,
uma conferência politica, no Goulart e Brizzola, E, no Rio
Gabinete do Ministro da orientou o Sr. Falcão pará
Justiça, insis,t1a enqímnto os contatos secundários.
aguardava na ante-sala, e1n O Sr. Brizzola: que perma-·
continuar candidato. Sendo- necerá no Rio por mais al­

_lhe, eIn 'certo moménto, pe- guns dias, irá fazer sua pa­
dido que não se impacientas-, lestra semanal, .sexta-feira'
se em aguardar alguns. 'mi_ às 21 horap, da sede do PTB:
nut�s, pelo Sr. Falcão, 'que para o Rio Grande do Sul. • BUENOS AlRES, 13 CU

conversava com o Governa-. Nessa ocasião, o Governador ,

P,) - Na Chancelaria nada II
d<?r gaúcho, o. Prefeito de' gaúcho deverá anu_nciar o,. s�: informou sô.bre as, ges. III
Sao Paulo respondeü que não result.ado das gestoes que IlIIII

toes que rebeldeS braslleiros III'

se

..
importaria porque a sua

I
realizou com êxito no Rio.', ..

asilado� no paraguai teriam II1II'

eonve'rsa serlà -breve.. , � .Convenção dc?, PTa será lIIII Ini�iado pa�a t,ransferir_se III'

Passados' dez minutos . pOSSIvelmente marcada para III' PAla a Argentina, ,
quando o Sr. Ademar saia d� o comêço do mês de feverei- lIIII O embaixador arg,entino

gl!binete do, MÍnistl'o da 1'0, 'uma vez
. que o assunto, III' em Assunção, Benjamim De •

J?stiça, ,indag!l-ram-Ihe se ·que estava pepen�endo, foi • La Vega, !!_ o chanceler pa_ 4
amdil continuava candidato ontem bem encammhado e raguaio, Raul Sap�na' pasc JIíI
,ou se -apoiaria' o MarE�chai terá, hoje um defêcho espe- ii tor, desmentiram ca�egori7 �

_ .Em São- Paulo existe ta!;ular em, que o PTB. abre • camente, ontem à noilte, l1J

nos bondes, um cartaz qU�, m�o de uma �e suJl.& princi-
'

q�e o grupo de pilotos brasi. l1li

dtZ''''cortesia obriga cortesia". paIS prerrogatIvas. • letras que participou no le •

.,.

·0 Marechal me convidou pa- lIIII vante. de Aragarças,' em de_ •
ra seJLçompanheira de cpa· Leia Nesta Edição. III' zembro úl�jmo, ho'uves_se fm_

l1li.
pa, como V�ce. 'Eu retri,bub 2.0 PÁGINA ,

Ilcitado asilo na ,embaltadjL 'jJ

Stua bg�ntileza, convidVa�ldo:'o, :socia�' - Nossa Capital - Nos lIIII argpeonsttienralo'l'ment t d �
'am ,em, para meu' ..1ce.. Tribunais' _ Etc,;. .e Tal' _ III'

e, con u o, � ..

Informou-se, ,em, seguida, Histó),ia em Ouadrinhos Tem. II1II
o 'chefe desse grupo,' ooronel :!II

que, convidado pal:a .ter ho� po Final,
,

"Luís Mendes da Silva, ln. lIi1'

je, .uma entrevista' com' o 3,a PÁGINA •
formem qu� êle e seus com· �

Mhr'''c'';'a'I Lott, "'-fl'f"" de' qlle "'I" panheiros haviam solicitado II1II
'" " :11 ".n .., eme�tos ue' MetereQlogia Brasi_ II'

concordasse com a assinÁ.- leira ...... Novo_.Salto Sôbre o Ama. II1II à ,embaixada argentina que

t�:;t do protOCOlo int�rparti- . zonas _ EXp.osição rIO Centenário
III' os autorizasse a seguir para ,

dano,. o ·Sr.. Ademar Ue. Bar- de Bl!lsque, ,lIIII, Buenos Aires conservando
II1II

TOS recusara,' reafirmando. 5.,a PÁGINA
III' suá condição de asilados po- "

sua própria candl·....atura a' C f'
II1II líticos,

",,, a e: S,'ubconsumo I! sUb.produção III'
- sucessão presidencial. Iria 6,a PÁQINA

Transpinu que .0 embai_

Para C!ão Pau'o a' IIoI·te e so' _. "O txador De La V,ega. cpnsu'J.toq II1II
." • ,

. Estado" no Mundo dOS Es. III'
mente. poderia entrar em portes, ... seu goviírno sôbre êsse, pe·

.

contàt.o, com o Miriistro da ' '7;a PÁGINA
III' dielO, mas nada se informou, •.

Guerra, na' próxima semana Lott agradece .II1II oficialmente, sôbre qual�
se voltasse ao Rio.

.,

paI-_ Glória
" rã a_ decisão das autoridades.'

,!>IRETOR: .

RUBENS DE AàRUDA lt!\Mo.S - GERENTE: DOMINGOS F. D! AQUUIG,
E'mçÃÚ DE HOJE: fi PÁGINAS - Cr$ 3,00 - FLORIANoPOf,IS '14 DE JANEIRO DE 196Ó

Até O momento, não se:co�h�ce ao certo o numero de
mortes, mas sabe-se que somente na Alemanha morreram

18 pessoas' n� ,Yltimos dias..

AiUDN, em' 9 anos, triplicQU a potência elé.tricá
instalada, que era, em 1950, de 39.000 kw' e hóje & de
9Õ,OOO ,.kw- informa a imprens'a palaciana.

Acontecê' que 39.000, em .. triplicação, ' somam

117,000 e não apenas 90.000, dando de barato a exa':'_'
tidãu dos números usados.

Com tão pouca energia, um arredondamento de

.cifras, para carregar mais 2'7.000 kw inexlstentes no
crédito udenista, é muita gratidão.

Se antes de chegarmos aos 100.000 kw nos infes­
tam 23% na corita, já saimos furtados'· a g-;o-sso
modo.

Curto circuito; na ce�ta.

.
"

x x x
,

,

O sr. Irineu Bornhausen - segundo ,seus âctvo-'
gados - não fez uma porção de usinas ,porque en- .

controu as finanças do Estado abaixo de zero.
Essa é' de atrafuncamento muito dificil!

_
Por haver adquirido, no mercaqo de cons�iên­

ceias, três deputados da' época, o sr. Bornl).ausen não
permitiu que o govêrno ultimasse operação de cré�
dito já negociada e que, somad'a a. econômias que o'

mesmo sr. Irineú Bornhausen anunciou na lei orca:­
mentária, PO'ssibilitaria a entrega do govêrnci s�m
dívidas., '

�

De� 40 milhões. - sim, apenas de 40 milhões -­

eram os compromissos da administração quando, o

senador assumiu o govêrno. '

.

1

,
... ',' No seu govêrno _,:. qt�e não d.e.ixou cÍ2vidas - fez

.
tre� empréstill1;os no total de 36 milhões.

'

,Assim somente por' causa de 3 milhõés, o sr.

BornhaUsen 'deixou qe' fazer uma parção de ttsi­
nas!!!

E éom� não f'oi ppssivel eletrificar o Estado com
e

-
< . . ,

dssa porçao de usinas, O_SI'. ;Bornhausen, ·num rasgo
e geriia�ida.de,· de_ ben�merêncJa e de amor ao po­

vo, deu a lu,,! a' ELFFA - cOm' perdão da' má"Í)á- �
lavra., .�,

xxx

A potência. elé,tJ,'ica aumentada pelO atiuai go­
vêrno, como 'é,'público e notório� se resume: à dos gru-

pos DioeseI do ,Estreito, e de joinvtUe. -.

E 'esses grupos, sendo, de emergência, óbviamen-:
te não passam' oe paliativos, de arranjos; de tapu-
111,eS, ,qlle a necessidade impôs até qu�' surgissem as

f,omçõel'definitivas.
'

A nossa acusação, que a imprensa .

do Pa,l;1cio
procurou contestar a� <translúcida:

.

_,) ',' "A UDN em 9 anos não realizou

nenh,uma obra DEFINITIVA em

matéria de energia elétrica."
...

Nada a retificar .. Absolutamente ce-rio!
xxx

-

As obras do Rio Júlio, da EmpI'esul, fQram para-·

lisadas pelo sr. Irlneu Bornhªusen.�Iniciaüas no go­

vêrno· pessedista, êstari-am concluidas ...há mais

de 5 anos, se o govêrnQ ud:enista, por. nier� ctesl'>eit<>,
não entendesse de sãcrificá-Ias, trocandó-as": por
,/, .' '

.

'uma linh_.a inútil, de Florianópolis a Jaraguá. Os

avisos' da 'Oposição pessedista é da Associação Co­

merdal de Joinville nâo �ograram �over o e-uó
çla aventura bornhausealla que c,ustou aos, cofres

públicos 60 milhões, fora os olhos ...

_
Jorge LacefeJ,a, no govênio, tratou de continuar

aquelas obras, salvlj,ndo assim uma fortuna que ali
estava s,e,ndo malbaratad'a, pelo ériminoso abandono
uderlista,' '�,

.

Essa sim, s�ria, obl'a definitiva ...
E não a linha imprestávél e - perdoada a má

palavra - a Elffa, que são as duas realizações lwtá­
veis do' desastradq governante ... que ainàa se dá ao,

luxo de querer voltar! > .� '.,
, ,

Que experimente!.V;'li curto circuito'de 3

de outubro.

REBELDES, (ARA­
GARCAS) PEDEM

_ __ t
•

4SILO À AR­
GENTINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÕPOLIS, Quinta Feira, 14 de JANEIRO de 1960
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Para almoçar e jantar bem, depois' de sua U
casa, qUERENCIA rALACE HOTEL n 01_ q:U

- Calma, Carmel<r'Vamos pl'á cabeça.
;
"
•

I
•
• mio Êspol'tlvo portoalegrense, fica situado no cída.:

,
:
..
j trópole dos pampas.

I
•
• lhor d!8 sul do país.

! ' para prevenir dificuldades, o nosso amigo

:, Dr. Shaeffer, havJ,a provldenc!'ado', a comp:a, d
: cadeiras �ume radas. Queríamos ser espertos.

: Quando nos Indicaram o lugar das cadeiras. uma faixa ve" de na cintura).

, comamos conhecímento de um novo "conto do
- Tê recna "boi de b(}ta".

I vigário".

i '
Imagine o leitor que· as cadet-as numeradas

t

j
,
..,

i.
;\ visão era das piores.

extinta múito

es-:
Lá chegados ��CJntramos sômente "'Cat1arl_'

recebeu seu fale- ,Aas" todos êles "queimados" com o "conto' que
, <, haviam sotrrdo.

I

ionge, NãO clá ptâ. d,ar um geltlnho? Como é que

I aquêles passaram?

• - Eles são empregados dó Estâdlo.
• . N' t b" d..

- OS am em EOmos
.. '

,

e uma 'certa

IN
ÓS pagamos cadeira.

- parece que o gaúc.ho estava, sendo vencido E ... mais.
pelo cansaço. . Começa a recriminar com altos brad!os. Lá

•
- Está bem. Se õs senha. es não d�rem um vem os nomes feios.

',"geitlnho" no comêço. do jôgo eu deixo voces pas­

a sal'.

I.
Maes o Dr. j. J. Scha,effer não se contor�ou.

Advogado dO". mais vivos, procurou um,a solução
que emhOi'a maís compllcada, ficasse dentl",) das Este atira cruzado.

t normas da justiça. SU/apense. Falha Sull. Bola no barbante. TI-

iít
' Descobriu que os associados do Grêmio po_ ro Eob medida.
diam levar até t, ês convidados, uma vêz que ês.: Goalllllll.
tes paga�sem, cada um, dois IngressJs. E assim A torcida gaúcha se Infâma. E passa para o

I.' foi leito.
"-

Setamo_nos na 'altura do meio do campo.
I
•

:
ii
...

: -"- TOl'C�l' por aqui é perigJso. Os gaúchos não
• gostam.

.

r

•
• .� ViJU Im:petra.' um "ha.J:leas corpus" -alega, o

! Scll'leffer" P!l�er1ando.
.' ,

• -DepOIS de apanhar não adia.nta, reclama a

I minha fraqueza h\lI�iana.
' .

" No óut,ro 'lado bem na lIossã-�ente, est�va 10_
, tando. e contendo os torcedores.

I,· oallzada a to�cld!l. barriga_verde. Três bandeiras Espigas de m!lh.:> (o Naninho dissera q11e
de .Sant� Catarina (a do SérgIo Carneiro inclusi_ !o'lha's de

I• carregaria um saco até o mercadO),
• vej tremlllav,am Il)" Estádio.
•

oanaeiras, bananas, bandeiras, tudo misturado.,
I Entrà em campo a seleção do Rio Grande.
:

-

Quando demos por nós estávramos com uma

i "j.;:::.� •.>m;' "."u,•• '_b,m p",. b._ :�;,::�:���:,�::,:'::;'::,::;,::,:�'"
=.- :

'.
ter palmas para. a nossre, seleção, outrossim. E os' gaúchos assistindo a ,tudo espor,tlva_ :

•
Em" �a�po' os "catarlnas". Apláus:>s frenétl_

-

ment�. -:
I .cus, Foguetes. U I t

•
""esmo porque, ser a emel'árlo enfrentar ••

'I
OS gàúchos se· espantam. I ....:.tque a m!lssa' hum'ana. ...

Grita um torcedor gaúcho �alcrlado. Viva Santa Catarlnaaaaaaaaa.

: - Aí gaúcho, Ensina "êsses vagabundos a jo_ Voltamos para o hotel. :
• ,gar futebol.

'.
I ,A vitória modifica, a nossos planos. •

I, 'Engulim'"s em sêco. E interiormente dizemos Tínhamos at{ marcado nossas passagens pa,..' i·"n.a po ção de nomes feios:
, : l. quarta_feira, contando com o segunndo jôgo.

I Começamos jogando contra o vento.

I.
- Germano, Schaeffer. Vamos voltar hoje

81..
A:ttacam os gaúchos. perti) de nós está amem]")?

e

:
gl'eml'sta e "catarina" Miguel. Conlnos, nosso _ Vamos embOl',a. E assim começou a longa I

•
amigo de Infância.

.
viagem de volta, que veremos a seguir. •

......................� ,. _ � -:

:jER_ : 195 a.o
miei qUisi id.,a t:i"::::::::::'::t:.:::
BONN I F ) "Q' Id I

Um possível p�rlgo para a esta_

.

' (, . .
- uase ea"

I vestimento� nos países em d,e_
foi pall� o ministro da Economia 'senvolvlmento por pal'te do mun-

b1l!dade econômica representava a

da AL�manha Ocidetal, LUdWlng: do lIv:'e. Melhor sincronização se
falta de mão. de óbra na Alema.

Erhard, o anJ econômico de 1959.
'

Impõe também na questão da po
nha Ocidental. Erhard reco�en_

Falando à imprensa de Bonn o lítiCa da OTAN; O an:> de 1960
üou compensa�' êsse fen6rnenJ' por

ministro salientou que a notá apresentava aos políticos proble_
,um 'ref'ôrço das exportações dG

'cel �stab!lid,ade de preços, que ca- mas a solucionar, que antlga-
capitais em regiões européias,

l'actel'lzou o ano findo, estav� em, mente não teria sido possível re.
como por exemplo à Grécia.

harmonia com tJdOS os outros solver numa decada.
O Sec"etárlo norte_am,erlcano,

DillJn, ressaI,tou durante a slla
De modo algum podemos tJle_

, �Isltâ à Alemanha a necessidade
rar a divisão da Europa ,em Bit.,

srta. Maria.' Otilla RosaANIVERSARIOS'

FAZEM ANOS HOJE-' sr. 'Paulo May
sr Vltal!no Mocagnann
sr. Augusto parlsesr. P.edro paulo Vaz

se. Dtno Fulvio BortoluzZl

sr, dr, Rlcclotti Queluz

'srta: ,Teresr•.Crlst!na, Si!va

�I.. Sllvt:> i\ntonió, Salelt

F A u (,·1 M, E N T e
SRA. DIVA ABRAHAM NETTO

Na cidade da Laguna, após longa enfermidade, que
zombou de todos as recursos médicos, veio à' falecer, se­

gunda-feira última, a .exma. sra. Diva 'Abrah�m Netto,
esposa do sr. Nelson Moreira Netto, alto funcionário do

Estado,
\ ,

Pelas suas' virtudes; cristãs, 'era a

timada p,'1.a sociedade lagunense, que,
cimento sob intensa consternação.

A extinta deixa os seguintes filhos: sra. Norma

Netto Baskeroto, Carlos, Nelson, Fernando, Maria Ame­

lia, Maria Teresa, João, Diva, Regina, Raquel e Henrique,
e uma netinha, Rosilda Baskeroto.

Associando-nos ao pezar da fãmílía enlutada, envia­

mos-lhe nossas sinceras condolências.

Silvei"a Lenzi
Evidenciando o seu temperamento jovial, im­

pulsivO, o governador do Rio Grande do Sul, tem
últimamente, se constituido em assunto 'do dia. Seu

nome e suas idéias, fazem manch�tes nos jornais e

revistas do país. Ainda há poucos dias, 'proporcionou­
entrevista arrojaaa para uma da� principais publi­
cações ilustrada, salientando o seu pensamento de

, reformas constitucionais, "dentro do regime consti-
tucional vingentEi".

No fim da última semana, inopinadamente, con­
vocou os seus auxiliarêS mais diretos e entabulou
uma incursão à Capital da República, a fim de SI'!

avistar com o' Presidente Juscelino, reivindicando'
maiorel;i e melhores atenções para o problema trití­
colá, alavanca do setor industrial no sul da Naç-ão.
Passou pela nossa Capital, ràpidamente e levou con­

sigo o governador ae'ribet\o Hulse, um refôrço na

sua "avionada de reivindicações".' Esta sua tátiCa

de aumentar a "bagagem", foi sábia. O dirigente
catarinense, não sendo pessoa de muito presÚgio
junto ao Presidente Kubitschek, apoiou "in totum",
os planos do Sr. Leonel Brizola, autor e coordenador
da "'Operação Trigo".-

No Rio de Janeiro, em a�d!ência 'com o presi,­

dente> andou o governador gaúcho, de bem p!lr-ame­

lhor. Acertou os po'nteiros 'para a c,"iação do Insti­
tuto Nacional do Trigo, orgão que virá ªmparar a

indústria tritícola no país, e que se encarregará da,'

comercialização do _produto, numa ação mais ou',

menos igual a do Instituto' BrasileirQ do Café. A

meta concatenada 'e pleiteada pelo Sr. Br.illola, obte­
ve total sucesso.

Para não sair-..do seu' temperamento, úlÜmamim­
te beliooso, o Sr. Leon.el Brizola andou se desinten­
dendo com o Ministro da Agricultu,ra, Sr. Mário Me­

íleghetti, ocorrendo incidentes, que :quase culmina'
ram com ao demissão doctitular da Pasta.

OSVALDO MELO

ESTAÇAq RODOV!ARIA Pois é o que'se diz.

Que vai sair mesmo. De qualquer forma e -de
-

qual­
quer jeito.

COI,1 um cordão umbelical prêso ao. Super 'Mercado

Munícipal.
Para tanto já se movimentam as Agências' de Oui­

bus e pr:Y;.idências de caracter urgente vem sendó tor;ria­
das

As adaptações necessanas caminham apressada$; g

tudo faz crer que dentro de pouco tempp teremos a Ro­

doviária. Sairá da nebulose do sonho para a realidade, d::.s
coisas objetivas.

'

QUIOSQUES DESAPARECEM E REAPARECEJ!!I Virão

com, nova roupagem. Também não serã,o confundidos >-com

o '''taboleiro da baiana".
Para vender jornais e revistas, sómente.
Bananas e frutas, não.
Também gaiolinhas com cunos, lião.
Modêlo padrão, decente, apresentável.
CARRINHOS DE CAVALOS Este outro autêntico aba-

cuxi está sendo descascado com cuidado.
Os carrinhos de c:walo vão para outro 'lug:1.l'.
Faltando apenas a instalação no local, de um upa.­

relho tel'efôllico para � respectivas chamadas.
FiRIXC'AJJEIRA ES1:ÚPIDA Engraçadinhos,. verdadei-

ro:: palhaços e com forte dosagem 'de' crassa ignor.ância
no bestunto, deram f,gora p,ara mudar de. uma át'vo-.
,ri' j1:J.ra outra, a classificação científica alí colocada

pela PréÍeitura,
r,},�tá tudo trocado.

Os gaúchOS martelam j·ncÍementes. I
•
•
•

- .
•

I
•

:
•
•

(Alguns.•

i
•
I! I.'
:
'.

i
i'
i
i
I
I

o •

tempo". :
•

Melhoraram os catartnenses. O jôgo agora •
••
•

Termina o prímstro tempo. Graça,s a Deus. IICom nervos a fIôr da, pele antramos no se.,

:�;F;:f:�,�,;r::_,�:: ';�;,!_:: .'fórma. a torcida dos pampas. ..

Reclama eficiência.
i

I
.,

f

CARMELO FARACO NãO temos mais dúvidas. Está "pintandO"
o' prtmeíro tento do Rio Grande. Exulta a tor.,O Estádio Olímpico, de propríedade do Grê-

Grita um gaúcho:bail'O da Azenha. próximo fica também o Está­
dio d.i Cruzeiro, ,outro Clube de Futebol da me-

- Não tem maís graça o jôgo de te,ça_felra,
tché. /.

/- Isso é que nós, vamos ver, estoura o "na-Chegamos às 14 horas o campo. Belo Estádio,
sem dúvidas. Embora Inacab�do, é 'talvêz o me- tfvísmo" catarmeta

- Sal daí, ",eu" barrtga.verde,

gaúChos pensam que "barrlga-verde" é deprecia;

tivo, desconhecendo os feltos do' nosso, batalhão

,que lutou' no paraguai e cujo uniforme continha

Entra a turma do "deixa disso",

.Vlnal, somos t':ldos brastleíros,

,- Sento. Senta.Ilão tinham proteção alguma contra sol, vento',

ou cl�uva. E, o que é pior. Estavam localizadas Voltamos a observar o e�bate, no gramaõo,

Há um contracataque de Santa Catarina .
.ie quina para o campo, ou seja, !!c,avam próxi_
mas a' um lado de, onde se batem os escanteios. Edésló cal no gramado, MeslIlI:> assim passa

para Galêgo.
Galêgo extende para Telx,eirinha. perigo.
Telxelrlnha atira. Goal.

Alguns preferi -am não dtscutír, Nem reclamar.

Não nos contemos. Levantamo_n/Js (os gaú­

chos que, se danem) e gritamos. GoalJJlllH.

/', E com prazer verificamos que Inúme:'osMas nós não nos c�nformamos.
daqugles "gaúchOS" qU2 nos rodeavam eram "ca_

, ,

tarinas" da mais pura gema. Estávamos em ca,

sa. Menos mal. Não fasse Isso te.la "fechado

cíados do Grêmio. E' a ordem que tenho. .

- Eu sei; moço. Eu -também, sou grsmtsta..
,Mas será que nã;J dá pra gente da:' um geltlnho,?

- Não dá,'moço.
está Igual,

pausa para meditação,
'- Moço, nós viemos de Santa Catarina. Lá de

i

Trinta minutos do segundo' tempo.

'Tomara que o Jôgo acabe' depressa.
Avança NU�. Fora da área.

Entrega para Teixeira.

out 'o lado.

Em volta Só' gaúchos.
/ E começa a pedir. "Mais .um" mais um".

Lenços bl'an<!�s surgem. Adeus Rio Grande, •.
Será que poderíamos t,)rcer?

,Diz o íV'llfredo accnselha,ndo:
Retlram�se os torledores rlograndeses.

Termina o jôgo .. D-el11'lo .

At"- transvlários da cafrls danqavam no me�o
,

,da rua. É os pOliciaís "catarlna,s" também, orlen_'

O "onze" catarlnens.e faz a volta oll\nplca
e é aplaudido 'demoradamente.

"

Na ,saída d'] Estádio o "carnaval" era com_

pleto.

eEOlô-

fatores econômicos, as quais, ga.
antlram uma conjuntura estável.

de prestar maior auxílio aos pai_
cos Econômicos, - sal!entou Er�'
hard. As consequências políticas

SêS em desenvolvimento, Os Esta­
dos' Unidos nãó 'tInham a Inten_

Certa preocupação todavia, cau_
savam as perspectivas de í960. O
iesenvolvlmento econÔmico não de tal aconteclment,J' nã� podem

�ão de cortar o seu aUxÍl!o a:l Ex, '

tarlor, como se afirmou. O pro- I
blema para a .Úemllonha Oclden_ I
tal ,como parBe- 'outros países, era,,!
contribuir em escala

.
maior' para

o esfôl'ço comum "de desenvoÍvl_

",a desenr:>lfu'á nos mesmos

jl'ões do passado:' Isso requer

�sfôrço suplementar a fim' de

"anti!' um equ!líb:lo.

pa- ser !gno:'adas. O ministro

aI! mendou tentar construir

reco_

uma

ga_, ponte. As relações entre os "seis"

do Mercado Com�m e os "sete da

Um dós problemas mais Impe_ periferia" enc';}ntravam novas

J'atlvqs era a questão da Integra- perspectiVas, em .vlrtude do' Inte­

rão européia. Além disso ul'ge ,resse norte-americano na untda_

uma melhor coordenação dos in_ de européia. Os Estados Unidos

planlfestar,am sua firme vontade

para Impedir que razões econôml-

menta do mundo,

.�as possam provoca!: sua firme

Aluga-se 'fmtade para' Impedir que razõe�
eC'nômlcas pos�am provo�ar dls_

Bonanças -politicas na Europa.
Mas, para a "cultura de capim" dos autores da brin- Aluga.sê ótima casa situada �

cadeira isto é apenas uma troça! r,la pr�Eldente Gmtinho.

E os autores da. estupidez não são v'ended0res de' , artar no ESCRlTORJO DE AD

,

. to�r!dr�lho, ..
'

, '\J:lCAG�A E l'R(,)Op��APO�I..'
.• "; f',' '",

,. �. ",. <��":,,", ./.
'

·)�:":F.;.:�� ,�..� ;.- i�fi��i":.�.��""

o ministro adv'ertlu

uma

ainda de

fenômeno

Quando Anibal viu a poderosa cavalaria dos númidas

bandearvse tambéJn para os romanos, bradou que estava

perdido e que isso serís, o, fim" da Cartago.
'As hostes da U.D.N., entraquecídas pelo desgaste de

dez anos de govêrno, e mau govêrno; diga-se' de passagem,
estão, dia a dia, ficando desfalcadas a proporção que os

seus partidários vão engrossando as fileiras do p .S.D. Isso

os comandantes udenistas não querem ver, teimam em não

ver pois. dói_lhes ver
, Mas terão de ver, mesmo

que não queiram. Vei' e sofrer, dentro em pouco"

choque maior do que o de Anibal ao perder a sua indis_

pensâvel cavalaria númida, quando cer.tificarem-�e da ade_

são ao P.S.D. de elemento de alto. destaque nas fileiras

udenistas, o qual, acompanhado de vários outros virão. com

os seus "cabos", armas e bagagens, tomar posição nas le_

giões pessedistas -que se desdobram e se avolumam cada vêz

mals.

BRUCUTÚ REGENERADO

BRUCUTÚ é um, ônibus muito faiadi8 por aqui e pelo
íntertor .....G- seu formato é todo especial para campanhas,

pol!ticas: rádio, alto_falantes, etc, etc.

Bi'ucutú foi p�ç.a saUente em várias campanhas esta­

duais e .muntcípaís Usava chapa particular e era apresen­

tado como proprtedade do senador jríneu Bornhausen,
,

quando percorria o Estado, Multa gente do PSD chegou

mesmo a conv,encer_se que o Brucutu era coisa privada,
bem adquírtdo e' pago pela carteira' do .senador, que este

não aceitaria o concurso desavergonhado de um 'veículo do

Estado, específico, para razer-Ine a propaganda.
Mas o Brucutú hoj s, Já ,nã.> é aquele gostoso play_boy

que fo!. Está ficando velho, Ajll1z�dO, F!lântropo. Anda ai

pelos b�lrrO! fazendo cinema para !} criançada. Completa­
mente reg,enéi·ado. Nãb que I' mais nadai com a .orgta, Quer
ser honesto cem por cento. E por Isso exigiU que lhe dessem

até uma chapa verdadeíra flue dissesse o que êle sempre

foi e ainda é. parabel!_s Brucut\ÍL chapa oficial n.O 944!!!

I.

I
II

VIAJARÁ CELSO RAMOS

Viajará para Goiânia, presidindo a embaixada catart­

nense à "Quarta Reunião plenária da Indústl'ia" o sennor

Celso Ramos.
. . ,

'

No seu regress.o o candidato pessedistá. tomará contato,

na Capital da RepúlJlica, com destacados próceres políticos,
d.i vários partidos, q tratará com os mesmos de assuntos de

alta relevância para a polítiCa estadual e para o pleit,(l que

se, pioxima.

-�l•..e tae�---�����I!
----_._- .-=

hs Tribunais
"O ).l:STADO" na preocupação de ·informar

cada vez mais e melhor o's leitores, vem agora,

criar uma: nqva sessão, com cobertura nos ,Tribu­
nais de Justiça, de Contas e Eleitoral:

_.�'
,TRIBUNAL DE CONTAS PO ESTADO'

AP:a.oVADO O, SISTEMA FINANCEfRO PARA 1960

_ Registro de Aposentador:_ia de ,Médico Deneg�do

O Tribunal 'de Contas do Estado apreciOU, em

sessões de 29 e 30 de dezembro de 1959, a seguinte
matéria:

ESQUEMA FINANCEIRO PARA 1960
,

ASSUNTO: Esquema financeiro para 1960. DE­

CISÃO: O Tribunal por unanimidade de vetos, de­

cidiu ordenar o registro do OrçanleI;Íto.·pal:U o ,exer­

cício de, 1960 e respectivas tabelas ànexas, bml coÍno,
por v.Pto de desempate do Sr. Presidente, de acôrdo

com os Ministros Vicente Schneider, Waldir Busch e

J. A. Coelho de Souza, aprovar o Esquema Finan­

ceiro; elaborado pela DiretoT�a' de Fiscalização .�
Execução Orçamentária, -

paro o mesmo ,exel·�kío.
Vencidos os'''Mi1:J.istros ·Nereu Corrêa, Leopoldo Efig

e raulo Fentes, que protestaram pela ar:>resent��ãQ
de voto por escrito, até a próxima sessão. ,', �<

REGISTRO DE APOSENTApORIA DENEGADO.C,'"
No processo m. 5871/59, de origem d'a Secretana '

,

da Saúde.. e,. Assistência" Social, de aposentadoJ'ilJ, 'do,' "

médico AFONSO RA,l3E, em quê é relatoro,Ministro"'l
Nereu Corrêa, foi a seguinte a >" ,

DECI,SÃO:
Processo nr. 5371/59. RELATOR: ,Ministro Nereu

Corrêa. ORIGEN:· Secretaria da Sf!>:lde e Assis­

tência Social. ASSUNTO: Aposêntadoria, de Afomo

Rabe.'DECISAO:
O Tribunal decidiu .denegar o registro, visto que'

a Lei nr. 277, em que se funda o ato' apos,entatório,
foi alterada pela Lei nr. 340, a qual "l'esti'ingiu o di­

reito' de aposentadoria com. 251'anGs de serviço públi­
co, nas funções de médico, aos t-itula:,ré,s que tenhãm

tido, pelo menos, 10 anos de trato -com molésti-as 1n­

fecto-'contagiosa, à que não é o ca�io do postulaqte. '

Tempo' Fillal",�' '-

,

c. RONA.LD 'SCHMID'l'
Áo Prof. EUDQRO DE SOUSA.

A cçnch,lsão- inteira a Deus mostrada,

como a rosa tardia em abandono,
ou como o olhar urgente para o sono;

o primeiro segrêdo - urna quebrada.

A Tua voz de dentro para: fora,.
de fora para dentro (angustiada),'
sumIdouro de alglÍns; a voz gelada
na. transmi2são ardente desta Hora.

,Ou um dever precípuo além da morte,
película infei-nal que não entendo
de cenas suprimidas pelo corte:

"

Ou, a imagcm na crilz':e :a' criatura

após tanto esfôrço metuendo
ao �oçobl'ar na imensa ar uitetur'at'

.�=r.��������

.

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO'� o MAIS ,ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA'
e..-""�'-_'�- .:-

........... _ .. � .. \. __._-�._ .. _.-
_ •••__ •• _ ...•••_.

.

".

Brasileira
"

(da socledad Oceonagráfica

Metereólog1a, gudame.tcanaj
I

à realidade m.et�l'eoló­

gtca emb)l'a sendo de ordem es,

tatíst1cfl universal.

princípio ela .métereologta, CJl131_

derarido as tres constantes indica.

das, ,prevê que o comportamento
do mar atm':sférico está rigl_da­
mente subordinado aos sistemas

'cJidllológicose geológ4cos e, po:

isto, impõe a, secção da supertlcle
da Terra, segundo os valores geo ;

Em troca, para uso da metereo ,

Iogía brasileira, deve ser adotada

'uma clasi.�jcação qualrtatíva, para

demonst�ações específicas de crn.,

- Apartamento
-DO Centro

glca Incapacidade para previsões
, -

'j,e pe ·iodo mats longo que 48

Aluga.se, trat.'.l' na CASA. VE·
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de' Meteorologia

somos

L,

Ideíaís dos r sinópticos de larga

pendem, fundamentalmente, da EstabeLecidos êstes mecanismos rsclógico. Táboas preümtnares, pa­
fklca, do sistema cosmlco_Planetá..1 para um determinado campo me- ra comparação indlc_::m que, por

..ri: enquanto que o comporta. II t�T,eOlÓgleo: está resolvida a p�evI_ exemplo, que o (iulmlca dos adu.,
.. manto da, atmosfera .em si mesmo, sao a l:ngo prazo do compo:ta- bos carbonatad-.s para ag-rlcultu�a

é regi,�O "" el�mentos geoJó.giCOS I mento do mar atmo�férico sObre; tem prcduzf.lo um de-sequilibl'iO
per .açoes quírníoas e ríeícas o' mesmo campo. As Tábcas re-; na atmosfera acelerando o meca-

A. Seixas. Netto
dos tipos síntese-radiativa_natu'arl sultantes sofrerão, Eómente, quan., 'nismo do tipo C02 para um mI-

l.co Grandes Climas Regionais Bra. e ciclo-natua1'I_Cj)2.carbonatb,_ do' necessário, o incremento dos' crccclíma geográficJ.
süeíros, -

blcabornato-C02,
,

índíces, para 9 campo metereoló·1 Se propo-mos nova claslflca,çãoY A clasírícaçgo dos Grandes Cli -'-
-

I
glco em questão, das g randes

.

dos campos metereolagícos, é I>or.
mas Regionais BrasilelIiJs, para En�uanto que o tipo sj�tese_ massas termovhídrícas em moví., I

que a tradicional de Kbppen não
ser exata deve partir da' origem radíattva natu l' bl11 ld d

- ra, e pro ematl.jll1ento � pasa de um díaterção das cintas
consl'lerando a multip Cl a e

llldrológlcá já por ,corresponder ca de astratfsíca local ou rísíca., A composíção das Táboas Me. oltmatícas geográficas simples-geOlógica e a pluralidade hídro ,
, Iaos requísttos-rbasüares da mete. geológica, o tipo cícío.natuart, , úera)lógicas para os t4PoS sín , mente e não Informa com precí ;

lógica, . o vár�) sístema sub.cn., I
'

.

- reología .. química, Já por estaba , CQ2_ca: bona.to.blcabornato. C02 t,ese_rad!iatlva.na1;!laral e ciclQ_ são Clienllítica. Também
mátlcc disto resultante no tarrt.,

Iecerc se ·a's leís a� metecroíozta.,
. I

- apresent.eceae como problemática natural _ C02·ca,rbonato - blcarbo f,s,vorávels' a um novo sístema de
tódo brasileiro exíge a medida

_I'geológica' e, finalmente, por re, de químka-hidl'ológlca e de fí_ nato-C02, .trabaãho do meteteo, cômputo) das '())mponentes isotér.fundamental de abandonar a clas., .

-, I ' \ '

cllmatelóg1ca de Kop.
sultar em soluções exigidas pela síco.químíea dbs gazes-À; (com.c ' logista porque a hablllta a conna, mícas e Iscbárlc'as, po:' campo mev

metêl',eo1og1a._fí.",iúü. ponentes d a t f" 1)' I t f
.

t
não corresponder precí.,

o r a mos er tco r.. cer a. a mos era no campo me e.
i tereológ1co! 'para maior precisão de

O mais mode_I\o e científico
levantamento das Táboas dos tt.,

Ãúíãs�· �:�i�:�::��;::;;::�,,':�,:'· Viajando por isse Brasil imênso
fica A continuidade no mapeamen ,
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térmicas em deslocamento; esta Pelo CeI. Lara Ribas no da PORORóCA, assim, mas, os prefeitos que por ela nha a suntuosidade do de bre da-floresta �:'�:ias��idadesj
atitude técnica resulta n-ume, .ló. Depoi� de quatro dias de também, por não ter sido. têm passado, - que me des- Manáus, não desmerece de rumo ao sul,

-

onde' à vida 'é
permanência em Manáus, _ possível conhecer as criações' culpem êste registro, - ao importancia, devido a essa mais fácil, resultando daí .a
prosseguimos a viagem com de búfalos.

. I que parece, não se preócupa- particularidade, -falta de mão de obra para as

dest1'no a' capital paraense. Darei, en.tretanto, uma. li- ram com o estado lastiI.nável Belém é séde de Região Mi- suas indústrl'as e_- de bra'ço 'horas. NIsto se tem c)nfundldo o'
_. .

Partl'lnos de "Ponte Pela- g'eira notícia sôbre. a' PORO· 1 em que se encont.ra a Cldade,' litar e, ainda, de Distrito Na- para a�lavoura?,tema cósmico com o prOblema pla_ ' ,

net'árlo., Os d�slocamentos de da" às 9 horas e aterrissa- RóCA, à base de

eXPlicações.!
invadida �r. arbustos d�m- vaI e Base Aérea, fontes de Apesar de tôdas as dificul-

mos em "Va:l-de-Cans'" - em colhidas através de um. ma- nhos em vanos de seus plto- derrame de dinheiro na ci-. dades, oJJiundas da crise (i:;grandes ma-ssa,s térmo-hidtlcas de. _ <....

Belém; àl> doze, depois de so- raJoara, A PORORóCA nada .rescos recantos, dade, tornando-se, por isso I borracha, os paraenses .estão

F·Ib"· h
"

.-'---'

d'
� orevoarmos o vale amazôni- mais é do qUe a luta formi-, Segundo me declarou pes- muito m�is movImentada do 'I sempre animados em ir para

I I-O' OS· e papa I co com boa visibilida,de, dável e impressionante- das sôa de confiança, êsse estado que Manaus. a frente e irão sem dúvida
.

•

'

.. ô... ,'� . ....' Quem soorevôa o (':Rio águas do Atlântic.o, nas mc�- de coisas vem sucedendo:'le O seu pôrto é bom'l porém, porque são reve;tidos de ani�
.

Mar", a 2,500 metros de al- rés grandes, contra as llo·· administração para adminis- a pOP,ulação q,ue trabalha no II mo muito forte, presevel'ançaPARIS. 12 CU. P,) "_, O �11oral, por um tribun!j.l de t·
- , .

i .

I 1 ." t'l' tUI'a, como o· fl'zelnos nessa Amazonas, Quando as duas rRçao, com graves pre]UlZOS ca s, e exceSSIva, e, por falta e patrl'otl'smo, .,"K.tJmsomolskaia Pravda", rche iabinsk, -varias zs 11a-- ,

recebidb nesta capital pro- �ui"- (juventude transviada) viageul, observa, todo um pa- prodigiosas fôrças líquidas se para o embelezamento da de trabalho, vive em promis- i (A seguir:
testa de novo contra a "in- lue a êle tinham compareci- norama esqui�ito, que nos encmitram, a violência do capital. cuidade e na miséria. "RUMO AO HISTóRICO
dulgência" com que se bene- lo por terem violentado uma

o'fei'ecem os rios naquela lu- choque é de tal mãtureza, Lembro que a nossa visita O Pará�.como o Amazonas, MARANHÃO")ficiam na União Soviética . nenina de 15 anos, 19
� .

os "filhinhos de papai" e' dos ta constante trazendo o alu- que se formam ondas gigan- ocorreu em 55, . conta com muitas possibili-
quais diversos casos foram Erguendo-se contra

�

os �ião dos Andes e de outras tescas de 8 a '12 metros de! Há, em Belél)l, ruas e ave- dades de recuperação. A ro- carr(genda: _ Corrija-se
várias . vêze,s desnunciados _ 'deboches e _ as orgiàs nor- serras, s,o.terrando com e,'lé 0'1

I' l:iJ��lra,. -'-prod,llozindq um rugi-! n_��às farta�len�� arbór.iZ��._- dovi!l Pôrto Alegre-Belém, para:' "ofereceu-nos'é,r:celen-"pela im·prrensa sovÍe'tica,' ',urnas" organízadas pelos ' d'" 'om '-" o"l'"lo--"� l'l'l�n"""�l "'��'t '.

dbal'xios, furando-os aqUi e a- do pavol'os(), que se ouve a·1 "". c >1', r c· "U;" a O' .. � Ct?·um.r Ul um-a� as suaS'lllaio-' _tc'-tctrtar1trtf'lclct"', a -e1<:"'l'essãoDesta vez, o ,órgão 'da lu- 'joveis transviados" na re- - ,,� .t'

ventude comunista da' URSS 'idência de pais muito indu1- cÓlâ, mudando o curso e fol'- 30 qUilÔll1etr�s de distânc�a! I
ras q�e, alem d.,O cO�forto da

I
res esperança�, Há, entreta�- "exce�ente tartaruga", No 4,0

protesta vigorosamente con- ;entes o "Komsomblskaia

m.
ando canais, arreb'àtahdo' �sse ,fqnomeno per�ll�e ISOl�lbla, forneCem flutOS 58.-

f.to, �1. e.s.,se pa��lC�l�r. ' um pen- períódo da 3.a co_luna do àr­
tra o fato de terem sido pos-I. Pravda" condena a decisão terras as margans, levando- avalIar-se a grandeza do . RlO ·ibOlOSOS. -

o, ,

,> • gC! a, VIsta. Nao Ira ela trans- tigo anterior: "Banhos e se­tas em liberdade sob finança do tribunal. 7'

as a futuar rio abaixo, ,coar Mar", pois êle, nessa pOl'Ha pos_sui a cidade wn �rande fornar':se nUll1� válvu1a de tinga1s dó A'mazonias"); es-

�i��:;�;�i::�;���; ����:�f:S��11:��Jif" t'Expo�it('-�io':'Ha
a

Da�l1Ula(çã'I;'PoO:õã'lrevi'd a"pelo, s�u' Pl:ÓpriO fO,rmado:! voltam, com a mesm,a fúria,
. ., .

-f . .

.

:;;��::E'�:��i;::;':n� i��:����l;���l::: lnd u'st r-�I·a no p r I·merllroQuem já conhece a litera- praticável �
a navegação ao·

_

.

tura sôbre a Amazônia, iden- norte da ilha de Marajó.
-

,,'
.

'- .

!��'���u�:��;a�!�' t�::;o����� doE�e;�������� deR�;!��:�- Cen'·te' 'na' r' I-O' 'd.e ,'B·RUS·Q·U·Enadas por êsse magestoso no ao Pará, visitamos os serVi-
.

.

e pelos seus maiores afluen- ços do SESI aH existentes P, I
'

tes, qUe !linda não -fixaram, em seguida, a Escola do SE-
" Com seus escl'ltórlos instalados

definitivamente, os seus, lei- NAI, cujas atividades reco- ______
no Edifício Centenáro 1. andar,

tes, que ainda não· fixaram, mendam os seus dignos dire-
. , sala 5 a firma PROMQÇÕES CEN

ficu!dades del110nt� à

nave-I tores, ,professores e.assisten- TENARIO LTDA. Inicbu os tra.
gaçao, teso

dbalhos e Grganização e COll tacto

O Amazonas, 110 seu estuá- Visita demorada�mereceu o ,com os Municipios Gatal'lnenses

do, tem 'tuna largura de ,tre- Museu GÜêldner, onde pude-, e firmas interessadas de todo o

zentos quilômetros e arroja mos' conlleCel' todo� os éSp{:' Brasil com vistas a grandiosa -Ex.

no Oceano Atlântico, 80 mi- cimes da fáuna amazônic'a-, .

posição Nacional da Industrla- no
lhões de metros c(lg,icos de O Museu é e�tl'á�rCÚnário! 1.° Centenál'o d,e BrUs\lue uma

água por segundO, As suas Todavia,' por' estranho que das ml'is importantes realizações

á.guas permpnecem- doces, pareça, den_urrciava um largo! r.'memorativas a magna data.
encravadas ,no Atlântico, período de -abandono, por fal- � Em Pavllh1\� especlaÍ ser-á" or. dim ZoológiCO ',serão cons,truidas

,numa respeitável
•

dIstância ta de verbas, enq�anto elas ganlzada. graadiosa exposição dos'· em ,:Brusque,
que atinge, mais Ou menos, sobram ,para sustentar coi- Munclpos éatarnenses cuJa mos· O, bond.e aéreo foi adquirido de_

quatrocentos quilômetros, sas supérfluas! tra se:'Vlrá para confirmar o alto

dando-nos, êsses fatos, uma :ijitvia chegado lá um novo lndlce d,e progreso que se v,erif1._

'idéia do q\le na realidade é diretor, que estava empenha': cs. em todo o Estado Barriga-Ver­

êsse colosso que, segundo a do na recuperação dO- notá- de.

opinião de geógrafOS reno- vel estabelecimento cultural,
mados, é o responsável pela o único existente em tôd� a

existência de numerosas região:----'
ilhas no Atlântico, isto é, no Da apreciável coleção de ção nesta interessante Exposição

Mar das Antilhas, para onde pássaros, animais de pêlo,
; arrasta o excesso de aluvião répteis e peixes, além da su­

que transpõe o seu vasto curijú, monsko que me im-

estuário, pressionou pelo seu tama- do ItajJl..! reacem_Instalad'),

nho, apreciei muito, pela be-

pos radiativos e 002, e nãi:> sim.

pLesmente para função de }-InhasP A R , I ( I P A ç Ã-O
contrato <amplt.ude. Somos faVOráveis a sl­

nóptJlc}s de Climas Regionais, por

razões que, no deco-rer dêstes 1elementos, serão conhecidas,

Altamlr Martins de Araújo e gos de suas relações ;0

Ida Lidia AraúJo I ele casamento '

. parttcípam aos parentes e amí, Fpols 31-12'99.

coincidência os prlmelr-os
municípios a confirma-rem o, rece_

bimento dG convite para partlclpL

foram, Joinvllle, a Manchester

Catarinense e Ilhota o pequenino f
mas dinãmico municlplo do Vale

Ao ladJ dos stan.ds das firmas

Tôda a róta foi percorrida leza, às onças negràs.
em vôo calmo, sem turbiüêh- Entre os peixes,_çlestacam-
cia. se na coleção, ps pirarucús e

Surpreendeu-me não ter ps elétricos.

avistado, durante o percurso, I Percorremos, em seguida,
n�nhum navio dé grande ca-,! várias avenidas, ruas e bair­

lado, ou melhor, de grande íros da_cidade, O que se ob­

porte, fato que veio confir- sérva em Manáus, também
mar a grita dos comerciantes ocorre em Belém; est1í,'entre
e industriais da região_çontra tanto, encontra-Se em gran­
a falta de j;ransporte.

-,

de abandono, diferentemen-
O tempo de pf1.rada em Be- I te do que acontece com a sua

lém era curto, por ísso deve-. irmã, na qual se notam con-

riamos aproveitá-lo bem"
:

I' servação
e lim.peza,·

Lamentet . sinceramente, Belém é uma cidade popu_
não ter podido ver à fenôme- losa e relativamsnte 'bela,

produtoras os i\funiciPlos terãO

oportunidade de "demonstrar seu

pl'ogres�p orescente 'as ., r'eaÍ!z,,­
Ções governamentais, atrações-;)

Ipontos Pltoresco�,
Será uma das mais Interessan_

tes Exposições Já realizadas em

Santa Catarina,

PARQUE DO CENTENAR(O
No próximo mes de. janelr-o QS

se�vlços .do parque do Centená­
rio serão atacados em vários pon_

tos,

A terrapla.n9gem das ruas de"
�ces�o e l1gaçôes será CJnCIUida-�
fim do mes de jánl'llro slmultâ.1

'.
Usando· REGULADOR -GESTEIRA

·REGULADOR GESTEIRA

A Senhora também poderá. SORRIR
todos os dias do mês !

,

.

é um remêdío extraordinariamente eficaz no

tratamento das menstruações dolorosas e outros

distúrbios funcionais dos orgãos femininos.

.;.",

nea.mente com a c o n s t l' U ç ã 'o principal das'- diversões 'do parque
da ?a:'ragem do lago navegáve( e: do Cent.eriá:'io de Brusq<Íe. Deve­
do ,espelho d'agua aJo lado da en_ ,I'á fazer o p,ercurso, do locaI do
tl'ada prinCipal do parque, I restu�ante ate' o mol'1'O o;la Igreja.

,AS árvores que serão ttanSPlan.,. Católica transpondo 'lo l�;ci pri�
ta-das adultas Já foram encomen. cipaÍ.

, I .

'<lad�, deve,ndo grandjl parte ser I Em São paulo onde foi 'i�stal�,-fornecida pelo Mlhistério da A- �dO 'o escrltó 10 da representll,ç�,
g icultura através do A,cordiJ FIo. dá firma, promoções Centenário
r,esta!.

. Ltda (Rua Lisboa, 195 - Fone

80-1089) foram con'tr!lltados os

As Jaulas e gattllas para o Jar_

(continua)

trens que deveríto transp�rtar 1'1'1-,
im�as e dcma!� pessoas pelos ca_

minhos ao parq.ue.

veu(i) constltulr.se' na, 'atração
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IRMA OS BITENCQURT
lCAI\ OAO .. �(' '(iNf :!�i
� " .... 1 I GO c r . I)', , I () (l ...... , A N IASSIST1l:NCIA"' DOS ADVOGADOS:

salas 9"e 10 - Telefone: 36 5 �
"F'Iortanópolfs

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS f
-

FARMACÊUTICOS

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF

Rua Jerônimo Coelho,

AU_XILJAR DE
ESCRITÓRIO

1 - 1.0 andar
Precisa-se de um' auxíílar .

de escritório. Os .ínteressados

deverão dirigir-se por carta

a esta Reda�ão, Indicando
idade, estado civil, aptidões,

referênsias e pretensões.

ADVOGADO

PAIL\ISO

ME'DICO

ÊSPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAS

PARTOS - CIRUR­
GIA -

DR. WALMOR ZOMER
-

DR. NI<;WTON D'AVILA

GARCIA I - CIRURGiA GERAL

DI I
. i,.

-

Il amado pela Faculdade Naclo_ I Doenças de Senboras - Procto.,
nal de Medicina da Unlv�sldade logta - Eletricidade Médica

a. 71.

,. PROGRAMA PARA O M1l:S DE JANEIRO

/

•

do Brasil �sultõrIO: Rua Victor Mel­
relles 0.0 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 16 boras em diante,
Residência: Fone. 8.423. Rua Blu;

..

Ex-In terno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço CIo prot.
Octávio RoctTlgues Lima). E�­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.'l'.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital. de

CarlCl.ade e· da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
I'ARTOS - OPERAÇÕES -

PARTO SEM DOR pelo métoClo

meuau.

·DR. BOLDEM.lR·

MENEZESpstco.prortlattco

Consultório: Rua JOão pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 noras Atende
com horas marcadas. Teletone
3035 - Residência: Rua General
Bíttencourt u, 101.

M2DICO

Formado pela Escola de
Méd'lcina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,

.

do
....

Hospital da Gambôa
e do Hospital do lAPETC.
Atenda _provisóriamente
no . Hospital de Caridade

Parte da manha

�PIAM tem a ihonra e satisfação de comun1car a(il'!

.lustrv- Méd�os e Farmacêutlc,l.:l o lançamento do novo

.iroduto. do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

GERIPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob tOrlll9- altamente estab1l\ �a1R.,
para ,) especial emprêgo em Geriatria, no tratamento Qa�

diversas manifestações orgânicas do envelhecímento e da

enílícade, precoces ou não.
A:úLl;tras e informações á atsposlção. dos sennorea

.vtédkc� a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z L. Steiner & Cia. _: Agent.es
)

"(�b l DR. �U1ll' GOMES
. ENSINj! MnDONÇA

A VEMD-A NAS

BlNCAS DE IORN1"

E REVt�TlS

DE

Mnrilz . S� ,n.

rre-naua - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Resíêêncía.

Rua Gal. Bitterrêourt n, 121.
Telefone: 2651.

.

Consultório: .

Rua Felipe Schmldt a. 87.
'Esq_ Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, díaría­
mente 1 -exceto .

aos sábados.

PARA ITAJAI' . JOINVILLE CURITIBA
DR HENRIQUE PRISCO... (ABERTAS ATÉ 27 DE JANEIRO)

I
. FACULDADE ,DE . ,MEDICINA

I SANTA" CATARINA.
IIper",çi,es - Doenças ue Senbo_;

I
·

'p E
"

·

S U P E R ., P. U L L M -X N'
.. cur::8d;E:;:!�:I�za:�oA:�I��tlJ: .. nsçinções . ara. xame Vestibular- nR�, LAUR9 DAURA

POLTRONAS REéLINAVEIS:- JÁNELAB ,PANORAMICAB 1
tal dos Servidores do Est!&do.ll� Estàrão abertas

,na. Secretaria.
da Faculdade, sita à rua' CLlN.'·CA I GERAll"

VIAGE�� O I R E T"A: S
'

-=-. (Serviço do prot.·Marlano.de _"'n, 1
Ferreira Lima, as inscnçóes pa,..a os' exames vestibulares, I

. ,.,;.. ).,. ,_.
"

-:-

·

-.
.

__
_

_ .- .

�r)l.de). Co�s4ltas: pela Il!anba no das 8,30 às 11 horas e das 14 ',às 17 horas, do dia onze ao dis. .F.:specJallsta· em m�léstlas de Se..
PARTID� - " FLORIANOPOLIB 5."!'! - -Hospital de Caridade. 'A tarde das I i t t d

.

t·"
'- nhoras e vias urinárias. Cura ra_, "

CHEGADA CU'DTTIBA 12...· h dT·.· 1 I
v n e'e se e o corren·e mes. ..

.

_, ........., ' _...... ' 15,30 oras em ante no consu -
_ .

-

'. . .' -. dlcal das Infecções agUdas e crô-

81Pl00 "SUL:_ BRASILEIR''O' r-'-TDA tório. à Rua Nunes Mac�ado. 17,'
Sao os segumtes os docum_ento� eXIgidos para _m.atrIcula. nlr.a8. do aparêl)lo genito_urlnárlo

.

.
la. • esquina da ,Tiradentes - Telet. a) - Prova de conclusao de curso secllndarlO em ambos os sexos. Doenças do

VIAG'ENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS !:!766. ReslClêncla, - Rua MlU'e- completo (2 vias); Rparêlbo DIgestivo e do sistema ,..------�----
AGENCIA FLORIANÓPOLIS _ RUA DEODORO

chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel. b) - Carteir.a de Identidade' nervoso. Horário: 101h .às 12' e
TELHAS, TIJOLOS

ESQUINA TENENTE SILVEIRA "":-TE.L.: 21'72
3120.
,.

C} ..:._ Atestado �e Idoneidad� Moral;' � 'll', àS'ó horas - Consultório:' CAL E AREIA -.

Rua TIradentes. 12 - 10 andar IRMÃOS BITENCOURT
d) - Atestado de Sanidade Física e mental; "

.

. - Fone 3246 ... Residência: Rua CA1.� 8AOÁRÔ . IONI 180!

e) - Certidão de Naséimento passada por oficial de Lacerda Coutinho. 13 (.Chácara do ANTIGO O [PÓ" T O o A M I Ao N I

Registro Civil que comprove a idade mínima de ,Espanba - Fone 3248.

18 anos;
f) - Prov� de pagamento da Taxa de Inscrição;
g) - Fichas modêlo 18 e 19 que comprove a vida es-.

, colar anterior (2 vias); :

Ih) - Prova de Quitação com serviço Militar, '"

A ef'igência da letra "A" poderá ser suprida pela apre-
.

t sentação de Diploma' do' Ourso Superior, registrado na Di-

I retoria de Ensino Superior, " -

O Concurso que constará de prova escrIta de Química,
Física e Biologia, será realizado na 2.a quim:epa do mês de

fevereiro.
Todos os d.ocumentos acima' mencionados, com exceção

dos diplomas, devem ter as f-irnlas rec!onheddas em Tabe-,
ião de Florianópolis.

Será de :28 o número de vagas a serem preenchidas,

;�E12DEAGOSTD?,1 - • •
c. I - �!II;. �
W / p

•
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U PROGRrl\MA ',00 MÊS
u
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: ! DIA 9 - Sábado - Soirée

l i ,DIA 17'- GRITO DE CARNAVAL - Com a famosa

" 1 Escola de Samba - "Rubens Silva,. da Rá-

q
.

dio Nacional e TV Canal 7 e mais "OS CA-
· � RIOCAE;'! SERENADEJ;tS;' - Shaw e Car-

� naval. Mesas na Secretaria do Clube.
I � l': I

i II 1

I !
.

'! DIA ��A��om�Og�ingOGr�t�o::ec���n:��;i���:. peti-
\ \

, ; zada, início às 16 horas. <1
I I �
i! ql � . �.I I /

I!.... ' ;.."

i I �-""'bIllil:::--4��-- -,_I--�""-- -

L ....f"'trJ.' .� '"''ti:' ;r /-t"'.<7i1 '�J"l�
.,

.... ,,: ...y. ;;"'!�''I'':5'J: icYa4.;.:��::·-·,� . ;.;;���__:_';;'-_!,' "4 SOBERANA" I'RAÇ<\ lá DE NOVEMBRO - ESQlllNA
IlUA t'ELlI'E SCHMIDT

1"11.1'\1. ··A MA8EIlANA" IllSlTRITO no ttsnu;a-ro _ CANTO

M O' V f GERAL

IRK
VIStlE' A - tfO�)'A LOJA

\
'

.

lua Deodoro, �.
(} 15 Tel. 1820

------------------_-----------,_.��----

. ;

s:,.SS%SSSSSSSSSSSSSSSS%S%S'SSSS'%SSSSSSsssss,
GANCER .DA PELE - DIAGNóSTICO E

TRATAMENTO
DOENÇAS DA PELE _ Sífilis _ Depila_ções _

Plástica Alll'atsiva

DR. JOSÉ SCHWEIDSON
_ MÉDICO _

Assistente da Clínica Dermatológi-ca e Sifiliográfica
'. da Faculdade de Medicina do Paraná
CONSULTARÁ EM -FLORIANÓPOLJS

� MÉS DE JANEIRO _

-

Trajano 29 ._ 1.0 ano

. .

SSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSS%SSSSSS'

t A V A H D. O (O M S #A B A 'o
-

, -

..
,

\tirgém Especia.U'da,de
,� Ua, WETZEl IHDUSIRIAl -. JoinYIUe _,_ (Marca Retlstrada)

'. et c: 11a-�e te � 1'0 ,e dt ��b'o .,.. -

.

_._, -�------- ...--�_....._-- ....."'--�._'"

_.---.'""":O-'"�,___ "_.��._. �,,_,.,__ ...,..__. _�_.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 14- de JANEIRO de 1960
-----�-------".------�-�-_...__ .,.,--,.-

�.-�__:___--_ ..........r

,.

BRAS.1L -, VEN ElUf LA
CARACAS, 12 (U.P.) -,. Ao chegar do

I

Rio de Janciro..o Sr. _;Mario Diez, embaixador
da Venezuela, n<? Brasil, confirmou que nos

primeiros dias de fevereiro próximo chegará
a esta capital uma missão comercial brasileira
para estudar a' nivelação da balança das tro­
cas comerciais entre QS dois países, atualmen­
te desfavorável ao Brasil.

/

� ,GRATIFICA-SE
Instituto Brasil,,·ÉSlados Unidos PERDEU-SE UMA CARTEIRA

Tem 'o prazer de convidar aos seus Associados, alunos,
NOTAS CONTENDO DINHEIRO.

Instituições Culturais, Professores, Clube de Cinema e
CHEQUES E DOCUMENTOS -

.

demais interessados; para assistirem a programação es-
GRATIFICA-SE QUEM ENCON-

pecial de filmes "O FILME NA AMERICA, SEU EMPRE-
TRAR TELEFONAR 37-30

GO E UTILIDADE".
.

I
.

ou 28-20

DIA 12 -às 20 horas:::::'_ No Setor Educacional A!155
" 13 """ Na Industria

�-

�,

" 14_""" Informação Pública I; MADEIRi\S PAfU\ 1H 15 """ No Setor Artístico � CC"lrJ:;TRl:C;i.n
(Os filmes são falados em Inglês)

_

'

I,RM AJ)') tilU-I(('·!lpr

A Diretoria ! l h' '. "�f' ,. C" ' ( .•� i l', I!' I

J/308 .
"- .. III,,, ',. '_(��::,,::_. "Ij

DEPARTAM&ITO ·DELSAÚDE PÚBLICA
PLANTOES DE FARMÁCIA

Mês de Janeiro de ,1960
16 -- Sábado (tarde)
17 -- Domingo

Farmácia ESPERANÇA
Farmácia ESPERANÇA

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro- Mafra

Rua João Pinto
Rua João Pinto

23 -- Sábado, (tarde)
24 -- Domingo _

30 -- Sábado (tarde)
31 -- Domingo

�
Farmácia Sto. ANTôNIO
Farmácia Sto. ANTôNIO

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

O serviço noturno será efe tuado pelas farmácias sto. Antônio, Noturna e Vitória
O plantão díúrrío . c0mPreen dido entre 12 e 12,30 horas s'erá efetuado pela farmácia
Vitória. .., ,

E S T ,R.E I T O
10 -- Domingo Farmácia CATARINENSE Rua Pedro Demoro

17 -- Domingo !. Farmácia do CANTO Rua 24 de Maio
;�!f1

24 -- Domingo "1' Fa-rmácia INDIANA Rua Pedro Demoro

31 -- Domingo Farmácia
-

CATARINENSE Rua Pedro Demoro

O serviço noturno será efetu ado pelas farmácias da Ca nto Indiana e' Catar.inense
A presente tabela não poderá ser a!terada sem prévia aut. orização dêste Departamento

. _

-_ , ,..__ .
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CERÂMICA PED�O ARDRIARI S.A. ,!
Procure o depósíto à Rua Santa Luzia (Ponta do Leal) I ao
lado das instalações "Mercedés-Benz" telefone 6377)

PAGUE O PRÊÇO DE FÁBRIGA
- Elementos vasados
- Telhas tipo "marselha"
- Telhões para cumeeiras
- Tijólos comuns e furados

-,Tubos e 'conexões de barro vidrado pa-
ra esgôtôs (manilhas) e dutos de

barro vidrado para fios e cabos
elétricos e telefônicos.

I . /
gSSSSSi'i'iSa-iSSSSSSssssssssssssssSSSSSS5CSSSSSSSSsss",.s:sS�.

Caixa Econômica
Pederal· de

Santa Catarina
-

Agora os depósitos· pópulares poderá o ir até

J cr$ 500000,00.
...

o PRESIDENTE EM EXERCíCIO DA CAIXÁ ECON.Ô­
MICA I"EDERAL DE SANTA CATARINA,' usando das atri ..

buições que lhe conferem o Decreto 24.427, de_19 de junno_de
'1935" � () Regímento Interno, e considerando os Têrmos da,l�s­
tr�ção n. 191, da S�perintendência, �a Moeda � do .Cr�d�to
(SU]U.oC) e de a,êôrdo com'a resoluçao do Conselho AdmmIs- .

,

trativo,. resolve elevar para- cr$ '560 OO,�."OO o

.li�!t.e."das
contas

Ide'depósitos popúlares. '

.

'" '. Florianópolis, 4 _ d� janeii!o �e;1960 ,.:.,
'., ' QSNY DA GAMA LOBO D'EÇA - Presidente em EXerCICJO '

Si'�s ,s�SSSSSSS$S�SSSS'
?�,<,=:&%$$S\S�'�:S'S'SS-�a7n"�"'''''z. ...

�
, ."� .

, ,-'

5

6m prisão voluntária '

"

Miltdwnsl·y Vai, Para' o' Quarlo �no:

Café: --SUBCO'NSUMO ,E'
SUPERPI�DU(ÃO

,

BOCA RATQN, Flórida, 1210 'produto
básico mais valío­

VIENA 12 -(U.P.)· -_ O Cardeal D. (U.�.) -- o Sr .. John F. so imI?ortado pelos Esta-

-

- .' .'

".

• ,. .MicKlern_!tn, presidente da dos ,UDl�OS, acrescentando:

Josef Mmdszenty, prImaz da Igreja Católica Associaçao Nacional do Oa- "Alem dISSO, em .todo o co-
.

. ...

to ano d ' . '" , fé' dos E.U.A., declarou, on- mércio mundial, o seu va-

na Hungria, llllCIOU seu quarto ano e prIsao tem, que, apesar dos êxitos lor só é ultrapassada pelo do

voluntária num pequeno aposento da legação alcançados pelo Convênio ln- p�tróleo. qs Estados Un�dos
'.

. temactonaí do Café, o gran- sao os maiores consumído-

dos EE.UU. 'em Budapeste. O prelado.. hún- d.e excesso de produção. c,on-I res .de café do myn�o. E êsse
J ' -

•

-r:

, �. tínua a ser um formídável cafe procede .pnnClpalmente

garo, que tem 68 anos de Idade, � chamado perigo. O Sr. McKiernUll f'a-
i
da l\mérica Latina e . da'

(, h 'd da revolueã
-

h
' '" lou aos representantes dos Africa".

O omem esquecI o a revo uçao ungara. torradores e do comércio im-
portador dos E.U ..A., reuní-,
dos nesta cidade da Flórida,
por motivo da 49.0 Conven­
cão da entidade.
'Nessa convenção. estão
igualmente representados os

países produtores, em nome

dos quais falou o Sr. Miguel
A. Cordera, do México, pre­
sidente do Convênio Inter­
nacíonál do Café.

'

'Advertiu o Sr. McKierfian
que o problema fundamental
continua a ser - a superpro­
dução, de um lado, e o sub�
consumo do outro. "N'a_jver­
dade -- afirmou -- a carga
dêsse excesso de café deve-

ximo ano. rá agravar-se antes de se

O referido trator-acha-se na Oficina Mecânica da Pre- registrar alguma melhora,

feitura à rua Almirante Lamêgo à disposição doa ínteees- Isto não significa ser pes-
.

. ,

simista, mas realista".
sados.

I
Declarou, mais adiante, o

Prefeitura Municipal de Florian�polis, 10 de Dezem- Sr. McKierna�ue o café é

oro de 1959.
------------

P A R II ( I P ,4 ( A O�
1

EDitAL:DE-(i)NEORRfNCIA PÚBLICA
A Prefeitura Municipal de Florianópolis comunica aos

interessados que fará realizar concorrência pública para

8. venda de um trator HANOMAG -- tipo K-55, com 2.100

horas de uso, em regular estado de conservação. O prêço
mínimo admitido será de Cr$ 640.000,00 (seiscentos e qua-

renta mil cruzeiros).
.

Esclarece ainda esta Prefeitura que as propostas de­

verão ser encaminhadas em envelopes' lacrados para 0_

gabinete do senhor' Prefeito e serão abertos .na presença
dos interessados às 10 horas do día 16 de janeiro do pró-

OSVALDO MACHADO

Prefeito Municipal
J/31O

Tempos houve que impunha uma viagem aos grandes
centros a quem pretendesse mobiliar, com conrôrto e bom -

gôsto, a sua residência.

Não mais hoje em dia. Tudo o que de melhor se fabri­

ca em mobiliários, existe aqui na praça. Quem se trate de

mobílláríos para "líwings", para quartos, para salas de

jantar, quer ·se trate de estofados.

A/I56 Também a decoração de um lar não mais constitue
______

'__-,...
, problema. Tapetes, tecidos para cortina, cristais, .porce-

lanas, e tudo o mais que embelesa e dá bem estár a uma

·,:V_ENDE�SE .; AUTOMOVEl BUIPK SUPER
boa residência, s� ��contra em Florianópolis: .' ,'.

_

- \.,' E ... algo mars: -- Nem, mesmo' a questão de dínheí-
.

1'0 é problema hoje em dia. A Módelar além de ter de tudo,

c
..

. .::._;:{, ,_" •

,;c,' OE lUX0- ." _.
,-._. para o lar- e 'para o vestuário ainda tudo i!lcilita.

,
-

1 FaciHta pagar tudo em -suaves pagamentos, ..:...

,

,

,. Belíssímo carro, de 4 portas, em estado de novo e com
• t S E N H O R E S ii

pouco uso. Todos os apétrêchos, Carto' para pess9a de tíno

I
.'

. ...:. :
.

gôsto. Vêr e tratar no Fomento Agr'ícola, .rua ViSCQn�� ( 0'- M' E R ( I A N 'T E sr!de .Ouro Preto 57, com Machado, Preço á vísta 600
, Ill;l, _

"

.:,
. ,

.'. ," ., ."aceitando oferta. A/123 I .

C O N S'U L TEM· C
: NOS SOS P R E'ç O S_ I

i ' �m:m�l�� 1�ut:l�Eml i
f

-c-:

�lnHIN�N��' �Tll, i
I' V E' N D E B A, R

_

A -T O! I
I Papel de embrulho, Higiêni(o, .i\Imaço, HD 1Cadernos Esç0iare�, lápis, goma arábica'

- -I Soda Cáustica, Desinfetantes

: Sardinhas Rubi e Coqueiro

I: Salsichas

... r Leite em pó é condensado

rr"'=============;::========,� ._. Maizena �

f Sacos de papel
, !: , _. Sabonetes e perfumarias Õ

:.: �M ICordas

• Sabões
_

I Pentes 1
i Cêra para assoalho

I. ! Chiclets, balas e 'chocolates

.1 Condimentos dIversos .1l?i de açó. Bompril, esponjas, Chapa Prata

•PedJa para fogão e Saponáceo R�dium_
E'âminas p/barbear :
Palitos nacionais e portuguêses I.Sal moído 30 kgs. � refinado 60 kgs.
Extrato de tomates

.!'Vermute e bebidas •
Fermentos ROYAL � FLEISCHMANN •

\

Marmeladas e goiabadas : .

Geléias •

Gelatina e Pudim ."ROYAL" !
Azeitonas LARElRA e MOURARIA •

Ameixas RED INDIAN' e PAOLETTI :�

i
Espiràis :petefon: ex. c/24 - Cr$ 350.0i!:
cx. c/l00 -- Cr$ 1.3"50,00

.

IACÚCAR "TIJUCAS": 'MOlDO 58 KGS. E CRISTAL

60' KGS. -- TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRp ..� I­"MALBURa�' -- AÇÚCAR REFINÁDO l'TAMGYO',
11:. ,. CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS, i

� MAIS SORTIDA CASA, NO. I'
'. � .

GfNERQ,
.

DESTA' C A P 1'1 A l. I
R U A C O N S. M A F R A, 2 5 !

TELEFONE: 3521 �
.......................................

CO-M'UNICADO
IA. Direção do JARDIM DE INFANCIA CHAPEUZINHO

VERMELHO leva' ao conhecimento dos senhores pais in­

teressados, que as matrículas referentes ao ano de- 1960

encontrar-se-ão abertas à Avenida Rio Branco, n.o 160, a

partir do dia 1.0 de Fevereiro próximo, das 9 às 12 horas

e das H às 17 horas.
As atividades do Jardim terão início a 15 do mesmo

mês, nos. períodos da manhã e da tarde, das 8,30 às 12 ho­

ras e das 13,30 às 17 horas. Serão admitidas crianças de 3

anos completos a 7 anos incompletos.
Outros esclarecimentos pelos telefones: 2324 e 3709.

J A DffiEÇAO
Helena da Silva Hoeschl

Maria Helena F. Gallotti

Rosita Dittrich.

,-C O N V I T E
Convidamos aos paroquianos e amigos para assístírem

à Missa de 30.0 dia 'em sufrágio da alma do Revmo. Padre
Ambrósio Smits, sexta-feira próxima, dia 15, às 7 horas,
na Igreja S,. Luiz da Pedra Grande.

Antecípadamente gratos.
Padre Justino Corstjens ss- ce.

Vígárío Substituto.
,

--------------------------------------

Aulas de Ingl�s - Pequenas Turmas
PROFESSOR MIt. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 36

09,00 -- 11,30 e
_

18,00 --' 19,3Ó

(LUDE REGRE A TI vo

DE· J'ANEI RO
'f:STREITO

I ..1,
I:,'. -1 '"

,-, �-"

1
I !
, I'

-

PROGRAMA DO M:6lS DE JANEIRO
!
'I

t',
SEMANA COMEM�RATIVA AO 28,0

. !" ...

l .

ANIVERSARIO
I t
! i 4 - SesSão cinematográfica às 20.00 hó 'f,S

:t�'
�

1- I" _dedicado aos a-;OCiados e suas famlllas.

'

. - I -1 . 5" - Shaw arttstlco a cargo das �mls60r!is l0-
.

-

� ;
I I <"!i!s. dediçadQ aos.. sócios e suas famlllas.

I' .d.' 6 ..
- PGsse da Dretorla � coquetel dançante

11
I 1 i 19 horas

J [ ;/

1 t· r
I ti!

."i·"t' 9 -_ Sol�é-e-. ChJC comemorativa,. ao 28.0 l.al.

I,'
.

yersário '- entrega dI! �IPloma.s 'a�s' sócios 'i�_

I
.

�neméritos. - eleição da Rainha do Clube.

II "
.

-

I .�
J', l�

.

��
I

, , .

.' I
" .--.:...;.._--=�� --------.,.:...".....:--------

7 - Bingo dançante.

S � ReUnlàlJ'cto Rotary Clube.
'

fi

L.=

"E' desnecessário dizer as

razões da ímportâncía estra­
eégíca de que a indústria' do
café dos Estados Unidos
mantenha uma estreita vin­
culação não / somente cem

Washington; mas também
com os 'governos dos países'
produtores, Essas duas re­

giões, a latino-americanas e

:1 africana, estão em fermen­
to político e econômico. Por

isto, percebe-se fàcilmente o

motivo pelo qual a indústria
iareetra dos Estados Unidos
'Ião pode ser com apatia o

bem-estar dos povos dêsses
contínentes".
Acrescentou o Sr. McKier­

nan que não é exagêro di­
zer que o café nesta era de

guerra fria poderá afetar o

equilibrio de fôrças Latina e

da Africa.

Sr. MARIO LOBO sr. JOãO GREGORIO COSTA

e e

Sra. JACIRA L. LOBO Sra. MARIA ISABEL COSTA

Têm o prazer de participam o contrato de �asamento

de seus filhos Laelía Terezinha e Onildo

LAELIA
';

TÉREZINHA e ONILDO

Rua Cons. Mafra, 184 Rua Frei Caneca, 117

Florianópolis, 24 de dezembro de 1959

G/300

Mobiliários finos

,Conservas diversas,

Toddy

I
/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Majorados ás pr�ços dos ingressos para 'domiugod
A Federação Cafarinense de Futebol tendo em, vis!a esencrmes despesas de locomcçãn da 'delegação mineira, resolveu que os in­

gres�os para o jogo dedomingo nesta Capital, entre a seleção barriga-verde e a' seleção montanhesa, custarão mais caro que os dos jo­
gos contra paranaenses e gaúchos, tanto que estabeleceu a seguinte tabela de preços: Cádeira - cr$ 300,00; Arquibijncada - 100,00;
Y2 arquibancada - 70',00; Geral '-: 70,00 e Y2 geral - 50,00. Tais ingressos estarão à venda a parfir de hoje .:

----------------------------------------------------------

Os clubes em 59 - (4)'
NENHUM TITULO PÀRA -O AVAl

tantemente "em perigo a área SR. OSNI MELO

I
primeira glória para o nosso

do adversário. O primeiro Foi uma intrevista muito futebol.

gool, nasceu dos seus pés, interessante, devido a emo-

I
NOSSOS ATLETAS

quando entregou a Galego, ção que sentia o presidente PROCURADOS ...

Seleção Gatarinense: dando imediatamente para do nosso futebol. Disse: Eu À noite, no Hotel Majestic
GAINETE, foi o homem Teixeirinha finalizar. Exce- já não sei mais o que dízer. apareceu dirigentes de dt-

Seleção Gaúcha: que recebeu aplausos da tor- lente. Depois de uma dessa, a gen- versos clubes gaúchos, com o

SULI, é um grande arquei- �ida adversária quando pra- ,VALÉRIO, o meia esquer- te perde até o folego, mes- objetivo de "salivar" os atlé-
ro, falhou no segundo tento . ticou sensacionais defesas. da armador: jogou bem, a- mo assim vou dizer qualquer tas catarínenses, parecia até
dos barriga-verdes. Fez boas Excelente. poiou os seus companheiros cousa: Desabafei, sou o Cam- um leilão. Não só gaúchas
intervenções, mostrando o ROBERTO, entrou na la- em todas oportunidades e peão do Sul do Brasil, estou mas, houve, gente de São
seu cartaz na posição. teral direita, fazendo uma quasí que é o autor de tento. cumprindo com a minha. Paulo que agia por trás das

AUGUSTO, deixou a sda grande partida. ótimo. Excelente. missão. Estou feliz em che- "cortinas". Eu estava bem
área em maus "lençois", não IVO I, quando vejo êste ALMERINDO, está fazeh- fiar e acompanhar esta ra- atento, observei os lances dos
foi firme como se esperava, grande zagueiro jogar, lem- do o papel de "Zagalo, recua, paziada, que só tem me dàdo espertalhões. ,É uma prova
Fraco. bro-me do Beline do Vasco ataca e faz de tudo, é um alegria. Os. nossos' torcedores de que os nossos jogadores,
OSVALDO, foi um dos me- da Gama. As características atleta cavador que dá tra- são uns heróis. Viva Santa estão em condições -de en­

lhores da defesa, procurou são as mesmas. Mostrou aos 'balho a qúalquer defesa. Ex- Catarina, que derrubou/ [I frentar qualquer "faxina"
acertar em todas as jogadas. gaúchos o seu grande cartaz celente. Rio Grande do Sul, no de Pôrto Alegre, São, Paulo e

:eom. na posição. ExceIente-:- Campeonato Brasileiro de' Rio de Janeiro.

JARI, foi o melhor da re- ANTONINHO; fez a sua ARBITRO E SEUS Futebol. APLAUSOS, A BORDO DO

taguarda gaúcha, apresen- estréíana lateral esquerda, AUXILIARES SUPER CONVAIR DA

teu-se firme e não deixou 2 marcou bem colaborou com, O árbitro foi o-Br, Alberto TEIXEIRINHA:.;. REAL

sua zona de marcação des- os seus companheiros. ó�imo: . da Gama MaH::her, com bôa c-' '
A delegação catarínense,

guarnecida. ótimo.
.

ZILTON, 'foi a �elhor pa�-
i
arbitragem, acompanhou to- O grande crack barriga- embarcou bem intusiasmada

CLÉO, jogou muito melhor tída da su.a _carr�lra esportl-l dos os lances de perto e não verde, era o maís procurado a bordo do Super Convair da
no primeiro tempo', caiu de va,. na posiçao em que ocupa. I deixou que os jogadores, ex- pelos seus colegas. Disse o I Real. O Comandante Balta­

produção na segunda fase. FOI sereno, ajudou.mUitíssi-, cedesse 'no jogo desleal. Gos- seguinte: A satisfação de
r
zar, que era o Comandante

Regular. mo a retaguarda. Excelente. tamos perfeitamente do seu vencer os gaúchos, foi um do avtão.idtrígíu a palavra, 'l-
.

CANARIO, apresentou-se NELINHO, outro grande, traõãllio.
. fato que para mim constitui vítoríósa delegação

catari-,.bem e apoiou constantemén-I
elemento da retaguarda, con Auxiliares: Hélio Mesquita uma glória, }lue ficará regís- nense, dando os parabéns

te o seu ataque. Bom. trol�u bem a pelota e estava e Artur Vilarinho. Ambos I trada nos meus arquivos, da pela brilhante, conquista. Is- Jogos disputados - 22;
JOÃO BORGES, até ao� 25 I sempre vigilante na sua 'zo- apresentaram-se com um minha vida futebolística.' to foi o. suficiente para que Derrotas _ 6; Gols lj; 'favor

minutos do primeiro tempo, na de marcação. Excelente. bom trabalho. ' Erraram sõ- Admíreí : muito a coragem I todos batessem palmas. A um saldo de 11 tentos.
foi um perigoso atacante. GALEGO, foi o único que mente num impedimento, dos nossos torcedores, que alegria comoveu" ás próprios
Com oprímeíro gool de Tei- não estava apresentando-se não influindo absolutamen- nos ajudou li vencer na tar- trtpulantes da Real. É inte-

,xeirinha sentiu-se um pou- em condições, notamos que te no marcador. Foram ho- de de hoje. ressante salientar, que êstes
,

-rco batido. Regular. sentia algo de anormal, na- nestos.
trataram ,a delegação

.

de

LELO, perdeu uma exce- turalmente de alguma con- PREFEITO OSVALDO Santa Catarina, com todo o

lente oportunidade de mar- tusão, foi substituído, por RENDA... MACHADO... carinho. Dá gosto em viajar I'
PREPA.RAIVOS - Chegad)s

I
zaguelm Ivo e Ias atacantes AI.

cal' um tento no prímerro Nilo aos 3B minutos do prí- com uma guarnição, igual a segünda-fe!ra à tarde quando ti,
i
me .tndo IS Idésto. Tais jogadoras

tempo. Foi um bom atacan- meiro tempo. Bom. Nos forneceram a arreca- O último a conseder a nos- esta., I veram festiva recepção por pal'tü, �ómente após os compromtssos da

te, embora bem marcado. NILO, o homem "chave" sa entrevista foi o Prefeito CHEGADA DO do PO'IO fl,.orlanópolltano, já no, SantD. Catarina no certame em

. dação na gabine de impren- I
1 I

Bom. da seleção catarttiense, quan sa do Estádio Olímpíco do Osvaldo Machado, qus torcia ,aEROPORTO.
'_

dta., seguinte os craques c�ta:'i_ I
andamento � que pOderão ser'ne.

NANIN,HO, ínícíou jogando do entra, faz Jogadas com como gente grande no Está- Quando o avião chegou no nensss estavam
_

ampenhadns em
I
gocbdos, quem está alarmado é

Grêmio, a quantia de CR$ -_. -

muito bem e fez grandes ar- classe. Perdeu duas grandes 424.110,00. Mais tarde. ínror- dio Olímpico do Grêmio. To- Aéroporto Hercilio Luz, ob- rtgorozo treinos, visando o match o paula Ramos que é o líder do

remessos para gool, sendo oportunidades de marcar. dos os catarinenses neste mo- servamos o grande número de dcmlngo com os mineiros. On. I Campeon,-"to Estadual e não pode.
,

" maram que chegou aos .... � I I d' cI] d N
.

substituido aos 38 minutos Sendo que uma, a bola bateu CR$ 453.000,00: A 'diferença menta estão festejando a de torcedores conterrâneos, tem voltaram aos exercícios e pa- : prese n ir :JS concursos � e_

do primeiro tempo. Na mi- víolentamenta por baixo do foi pouca. No' meu ver a ren-
brilhante vitória que acaba- que quasi cercaram o avião ra hoje, à tarde, no local do jo_IUnho e ,Galnete n� sua marcha

nha opinião não deveria ter travessão e' saindo dando da foi superior a CR$ mos de conquistar. Não pos- "na pista", devido o grande �,o, hurá prsparo físico que se�á
I
para o tttuío.

,

saído. Bom. c �hance ao arqueiro Suli de- so deixar .de ressaltar a nos- entusiasmo, em querer abra- msnistrado pelo profesaor Arru. I'
'

.

( . I 600.000,00. x x

MAURO, entrou em lug::li.:: ',fender. Excelente. '-. sa grande torcida que aqui çar os heróis do ano. 'Q prl-, da sal;_omá, Amanhã será raalíza., x .

de Naninho, mostrou as suas TEIXEIRINHA, o atacan-
-, ,vieram 'insentivar os l'epre- meiro a invadir o Convair, do o "aptont<>". TOURINHO HOMENAGEOU

qualidades, deu mais "vida" tE; autor dos dois tentos que
ENTREVISTAS...

sentantes., dás nossas cores. foi o conhecido crack, Fausto OS HEROIS DE I PORTOALE-

,

1 E t f l' Nilton
A

t b t "), GRE - O tenente reto,mado da
no ataque gaúchó. ótimo. e hninaram os ga�chos. Jo- Logo após a grande vitória, s ou e IZ e graças aos va� , es e a raçou odos x x x

, I

" d [ I t
.

d b fwuito contente e
.

RENDA "' BICHO - A renda Aeronáutica, Manoel TourlnlP,: que
NEGRITO, foi O pior ho- gou com sangue e. rapa� u nossa repa.rtagem pro-

en es Joga ores que sou e- emoclop.a- '"

d
'

d E t d do' c;omlngo, nÓ EstádiJ "Olí'mplcó", já fÕi técnico e c)nceltuado ár.
mem da ª-eleção gaúcha, êste e dezoito anos". A grande ','. curou e�revistar o técnico ram ar ao nosso s 'ii. o, n. •

d I bitro de futebol embora baiano de
deveria ter saído em lugar de figura da tarde no Estádio Saul Olivrora, 0- Dr. Heitor

em porto Aleg:e, ecepc onou co_

t d bllhetel'l'as a nascimento é catarlnense de cora�

Naninho. Fraco. Olímpico do Grêmio. Exce- Férrari, delegado da CBD;o,
mo nunca en o as .

Zll: FRANCISCO, perdeu lente.. Presidente .da Federação Ca- I ,AUXILIAR DE ESCRITORIO purado apenas cr$ 424,110:00. De- ção, tanto que vibrou c)m o fel-

também um gool quasi certo, IDÉSIO, ,foi um grande tarinenl'e de Futebol, Sr. 0.3- 'I
.

duzldas as despessas de viagem e to dos noBOS JaPaes e ontem no

R b b d centro âvante d� e5tadl� da delegaçã) v:sitante, Restaurante "Estrela" de sua

ece eu um om passe
. e -

,
- , pon � cons- n.i Melo" o veter.an,o Teixei- ADMITIMOS UM F,UNCIONARIO QUE TENHA PRA- sobrouaé'bitrag;sm ,etc, apenas pro!), iedade homenageJu os ven.

rmha e O prefeIto Osvaldo, 'fICA DE SERVIÇO DE ES,CRI1'ÓRIO E QUE SEJA DATI-
cr$ 190,4-94;00, Importância que cedores dos g:lúchos oferec;m�

Macqado. LóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFICIO IPASE -

dividida entre a CBD e as en- do-lhes um jantar ao qual com./,
3,0 ANDAR. tldades catarlnense e gaúcha, ca·l pareceram dlt1gentes da FCF ele_

COMEÇOU POR SAUL .

'I '

•
' bendo a mentdl'a nacl')nal 4010 I'

mentos da Imprensa e contra

OLIVEIRA
Disse Saul: Foi 'uma vitÓ� ,

B C t d C'dade�Alug'a SQ
ou seja cr$ 76

..198,00,
e às duas espOTtlstas. Gesto elogiável o de

ria de sul' resa embora eu I em no an ro a I -

' ,

_

.

v I
entidades 30% ou seja c $ ..

'
Tourinho.

. .

p ,
_' -

. A" "A ii7,148.00 a cada uma Desta for. -�---_._---

tmha mUlta confiança nos
I

Um apartamento sito a Jerommo Coelho n. 5, compos- j
"

• ,
ma teve a FCF muito a, contra-

me,us cracks. Cumpn com a . to de 9 peças e 1 area interna e 1 espaçoso terraço.,' ,

.

f
. . - ,. g ,sto que reduzir -O "blCho" dos,

mmha obrigacão, assim co- Um 2 o pavimento, aberto, sem dlvlsoes, c/sanUanos I
'

,
,

'

-
.

., jogadores' tendo os tltualr,es sido
mo também cumpriram' os r.uma área total de 165 m2. -- 1

. . ,. �ontemplados com tr,�s mi cru.

meus dIsciplinados rapazes.
I

. Tratar com o proprletarlO, no mesmo loca.'.
,_, .

-

.
zelros e os suplentes com mil

uostel Imensamente em ver
--'---------------

1c vem reallzando uma adminis_
OS gaúchos derrotados' com

tração dinâmica ,para sactlsfação ,

de qnntos' mllitam na vÍtoriosa
muito cavalheirismo. Foram
adversários leais até o final

entidade de classe.
da partida. A�nossa torcida

Nazareno Coelho ani'v,�rsarlou se· .

nos ajudou muito. E!Sfou
gundaofeira, tendo seus colegas e

Feliz.
ami;;' s, qu� o são em grande n11-­
me,'o apl':)Veltando

.

a oportuni-

Santa Catarina 2 Rio Cirande do Sul O
(Continuação da reportagem
de Lázaro Bartolomeu, sôbre
o encontro entre gaúchos e

catarinenses) .

CONDUTA DOS 22 ATLETAS

Mauro e chutou róra, mesmo
assim a sua atuação pode
ser consíderada de bôa.

pon�"0 da Rádio Guarujá qu� é

um. dc.e mais bem organizados que

para os que labutam na Im�

pre,nsa �E!)O,'t;7a escrita e falada.

a dat" de 1', do corente foi de

regozijO, É (!ue aslna1)u o kans.

curso <,,!, m::.ls um aniversário do

no&,) es1'xrado colega de impr�n::-

5� cc,r;.J.cce, o talentoso co�f!.'t'd�t

b�m jl'etiflcando o alto cO:lceite

em qUI! é tldJ entre seus cnlf!ga�1
, . t

.

conseguiu, há pouco. ser ele1tG.

em renhido pleito prhneiro mano
S8 e r:f'tlcular amigo, jO�,:le,li�ta

José Nazareno Coelho, figura de da.tárlo da Asoclação dos Crcnsta�

aseúl (o nos'o mundo jO�:l'tlhtlco E?portv�s de Santa Cata' Ina, 011-

e .I.fH�if_liEtlco.

!)[> etor do Departamento

Associação Cullural' de Professres
ProssegUindo na sua magnífíca campanha reivindica­

tória, visando benefícios para todo o magistério catari­

nense, a Associação Cultural de Profe,ssôres realizará ho­

je, às 20,00' hs., em sua sede (Grupo Escolar São José), uma
Assembléia-Geral extraordinária. Para essa importante'
reunião, na qual serão debatid�s os rumos que deverá to;­
mar a campanha em 1960, espera-se a presença de deze­

nas de professôres do interior do Estado.

N I Z [T A
Também -esteve de aniversário

Segunda_feira o esportista Osni
DR. HEITOR FERRARI

Gonçalves, o famo:o Nizeta, t es 'dade pa a .J{var-'lhe o seu abra..

vezES titular' da s�leção catarl- ço e desejar,lhe novos triunfos na

O Delegado dil CBD; Dr.
Heitor Ferrari, assim se ex­

pressou: Estou muito impres
sionado, ,pela co,rdialidade
dos 22 atletas; disputaram a

partida com muita discipli�

EnriqueCido o lar do goleiro latú' ��it��iag�(�C���t:a���::����
SílvIo Costa Sllya, I) popular

I
vento na �,{!lt,(ofndade "Dr. Carlos só em saber perder. Isto fi­

atú dae canchas futebolísticas ,� Corrêa". de um garotl!nho que cará na História do futebol

sua ,�x�a e�posa d. Cellna GaJlot- I
na pia Batismal receberá o nome brasileiro.

tI Ki"h!lg Silva, tiveram.
seu

la.r,'
de JOEé Aqulles, No�sos p:Haben�

I

,I�om o 'ad_ ao estimado cásnr. I PRf'ESIDENTE

nenF2, 1st) no pasarto, O "Can'a,

da"J como também é conbecidc

foi múit" feltcltndo, A ele os nos,

sas f,lcit3.çÕES ,com as desculpas

pelo :ttrsZ'l

I!:t�pi'cnsa catarinense.

CoelhJ, embora

t�.rdiamente, o nosso abraço, com

vútG3 de fellcidades perenes' ex_

te:1:;ivos à sua exma famil!a,
Automóvel Volks­
wagem 1960
VENDE-SE COMPLETA­

MENTE EQUIPADO
:t:lEGÓCIO A VISTA

Tratar na Firma Machado·
& Cia. SIA. Comércio e

Agências.
-

Emprego

(

A temporada que passou não foi propícia para o Avai,
que costuma ter uma ou mais conquista de títulos em cada

ano, sejam de torneios ou oampeonatos. Teve um bom co­

mêço: 5 vitórias, 3 empates e uma derrota. Depois andou'
com alto� e baixos, goleou e foi goleado. 'No' ,"Relâmpago"
e no Torneio "Dr. Heitor Ferrari" classificou-se em 3.° lu­

gar ....._Teve saldos. Eis as vpertormances" do "Leão da Ilha"

em 1959:

VITÓRIAS

Avai 2 X ;Figueirense O

Avai 3 X Ases do Passado O
.

Avai 7,X Bocaíuva 2

Avaí 2'-X Tarriandaré 1

Avaí 4 X Guarani 2

Avai 3 X Figueirense 2

Avaí 4 X Caxias 1

Avai 3 X Vasto Verde 2

Avaí 2 X Bocaiuva 1

Avaí 4- X 'I'amandaré O

EMPATES

, Avaí 4 X Internacional (Lajes) 4
" Avaí O X Paula Ramos O

Avaí O X Comercial (Cricíuma) O

Avaí 2 X Barroso (Itajaí)' 2

Avai 2 X Figl,leirense 2

Avaí 2 X Atlético 2

/
DERROTAS

.
,

Av-ai O X ,Figueirense 1

Avaí 2 X Atlético 3

Avaí: 1 X Guaraní 2
<;

Avaí 2 X Comerciário (Criciuma) 7

\ Avaí 1 X Marcílio Dias (Itajaí) 4

Avaí O, X Figueirense 1

RESUMO

vitorias - 10; Empates -tr- 6;
" 50; Gols .contra - 39, cOlUr' <

NOTICIAS DA SELECÃO CATARINENSE
. . \

e qulnhetns.

x x x

JOGADORES COjIÇADOS
POR CLUBÉS. GAUCHOS - Os

técnicos do Gremlo porto Ale-

gl'ense e do Cruzei o, presentes ao
.J

match de domingo, ,quando' a se_

leçã!} b3.riga.verde EObrepuj_ou o

e�cl'ete gaúcho, el1m�nàndo-o dO

Campeonato ;Brasileiro de 1"<l-:
tebol, manl,festal'am,se encantados

com- as "perfomances" d � vá­

rios jogadores d,e Santa Catari_

na. tanto que acapa:'am convidan.

do-os 'pará Ingressar no pElbol dos

VENDE-SE
I

Bangalow de mate�ial, c/7
peças, instalação sanitária, e

um rancho de ,madeira nos

fundos, sito à rua OsvàJào
Cruz 562, no Estreito. Tratar
à rua Padre Rpma, 77.

J/320

Uma, pesoR do sexo mascullno
pampas. O Gremlo, que é o te_'

of;uce.se para trabalhar em quo:,!, 't'ra-"campeão gaúcho, deseja na­

quer espécie de serviço. da men os de que quatro craques:

Endel'êço do mesmo Av.

Catarina, 151 - Fundos

DA F.C.F.

Gf\lnete, Idésio, Nellnho e o su­

plente llraclnho enguanto que o

C uze[ro prent�nde tres que são- o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



L(ltt.aglade(e(umprim�ntos da (âm·ar,c1;Munidpa·l"deFpoJi,S�
A Câmara Municipal de Floria. enviou ao Verado: Jullo Paul'íno, .._ ......

"

, -: -

'

.

'

"
< " ',"

nópoJls II e""mplo'do que ucorreU'da Sllva - Ilustre pr,esldenté da', G.l,O'II:Õ.'ià,i.,-i,),'-à-US-,"·,b'a:.··,s'
..• -a;,

-R<�-A'D-IO-�GU"W;A.-RU-JA-"---C,1� os srs, Jânio Quadros e Le_ ,I Câmara Municipal de FlOr!al\ó::-' '

•

andro Mac!el, quando foram escoo p alís. - a seguinte mensagem te.
.' ,

I III ONDAS MÉDIAS'- 1420 kcls, -;;- 5000 watts
lh!dos cand!datqs à ,PteS!.d�nC!� legráf!ca: "Sr. juna. Paultno da" "

"

'ONDAS CURTAS _ 50 mts. _ 10600'watts
e Vice-presidente da Repúbllca l Silva'

- presidente Câmara ve-'
a,-.

l�t.uC''.� '1"a.s ,'o e' . p',.a,.z .n'a
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 14 DE. JANEIRO DE 1960

em Conven'!ão Nac!onal, da UDN ll'eador,es ,FlOr!anÓPolls.. .

AS 6,30 � ABERTURA
aprovou o envio de um telegrama, .

ÀS_ 6,35 _ RANCHO ALEGRE
a) Marechal Lott cum�'!mentan_1 Agradeço penhocado essa .Câma_'

t
,. .

h'
.

AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR
do o nustre ibrasttetro candidato à' ra vs em p�rt!cular ao prezado et, 'eIIa' Q''O·S

.

omenS AS 7,35 - SUCESSOS NA.CIONAIS
presidência da RepúQllca, por oca-Iuustre patrjcío vg generosa ma. '.- . .

,.jt, ,
" .

' .'.
' �."', •

,

'

,

•

ÀS 7.,55 - REPÓRTER GUARUJÁ
,

sião da sua escolha pelo Dlretó '10

I
ntrestacão apreço vs motivo m!-'

d'"
," ÀS

'

8,QO - INSTANTE 'MUSICAL DA 'CASA CAR-

::��::��o.
do Partído Social

"l ;�� ::n::�.tu�aenr!:::8!�:;:a�M�:!
1

' ,��b.�'O',: ·a·. . v,'O�,t'.·a·'d.�.'. ÀS 8,05 Je" :!���DES DO MEU SERTAO
,

Em resposta o Marechal Lott' nístro .da Gue:'ra' pt." "

III' -� ........ " �.� J:.·S ,a,35 - ÉSTES SÃO OS SUCESSOS

�
__�.,,-: ......�.............��;a ..........._ "�AnO!te esta quieta como a mor.,

I
Contigo sofri neste

•

ano que lhere�' �!óvas sOfrer�� amarga-.' KS 9,00 -'-" INFORMA A CASA BRUSQUE
. . .

passou, a desgraça de nao ter em mente"o.: peso do 'esquecl'm�'lLÕ ÀS 9;'Ó5 __::-'S�O-W'MUSICAL RGE '\,
O cla Irrr c'espeja' as t t!. b Vi' t' -- .' .,,' '., .

-- no as
'

r s, casa o pão' para os teus arrtgu , êUS. COlegas. serem sepultados e ./ AS, 9/15. ;':, ,;p,.LAC.1B:Q:":ESPR�,TIVO ÁMARAL
tes do 'silêncVo... I d;nhos. Contigo andeí a pescar 'eIp olvidados. Y,i a� irad!çõ�;·d� t�" ::AS 9,35:'�-'SUC�SSOS' El\4 ;J:,P
Um poeta sopra naquele Instru- I, busca do aUment'o. Contigo �er� c0rporação serem maculadas e "ês., ÀS 10,00 _ INFORMA A, CASA BRUSQUE

menta tOda, II- di"r, toda a paí., co.! 'a pé, 'f!lhos nos braços, em pes!nhàdas. Enfim meus cama., �S 10;05 �. MUSICAL. COl?ACABANAi I'
xão de um ano que .passou... busca do méd!c'o que salvar!a.,teu· radas, neste ano' que passau, vi ÀS 10,15,- PLACARD ÉSPORTlVO AMARAL'
Escut�i meus amigos! Escuta·j fi!lec!do f'lhe' -,Contigo desf!lei nas desgraças que ,póderiam passar POI' ÀS 10,30 _' ANTARTICA NOS ESPORTES I'

este narrador: Eu sou' bem !�'a'I. .

h"'� p..:'1radas (Ir. qll;ll, púbIco. te sau.,
.

mãos ábçis à ,h!s.tór!a. como dra, »< AS 10,45 _ FESTIVAL DE ROCK
z!nho a voces. Ho.je posso d!zér o. diva com pal�as,'pe!J. teu garbo, "mas imortais. E tu, heni; E'tu ÀS 11,00 � ÍNRORMl\.,' A:. CASA BRUSQUE[
que fostes ,o que g)frestes.· Qu,�·� d t' d ;_

,

ld d
..

,. ,

.� esquecido ,e .'\l,as· ores. meu so a o;,·��u amigo, meu' dí., AS 11,05 - SUCESSOS PARA- O CARNAVAL
falou, quem cantou tuas dores cípttnado mítico, tu ficaste: qU!;_ AS 11,15 _ PLACARD, ESPORTIVq AMARAL
míltctano j Quem lembrou de ti Contigo andei, pelos intrinca. tl, sofrestes em silênc!a como Só ÀS 11,35, _ PARADA MUSICAL CHANTECLER
na mi'm?tona enfadonha d�_._y!aS dos caminhos quando no numprí ; os grandes sabem sorrer. Mas sei AS 12,OQ - INFORMA A CASA BRUSQUE:--'
que as pasaram na soma dé 'um manto do teu deve�r!scavas " também que terás sempre castíg.i AS 12,05 _ A VOZ DO DIA

'

an:)? .Eu. vida. Contlg� desfraldei a h�l1d:�I- à noçãe exata de , teus verdadeíros - ,AS 12,10 - _AI VEM O SUCESSO
Eu ll1' sorrt contigo, as desl. rp. da moral!dade quando qutze. chefes: daqu-eles que; na sombra ÀS 1Z,25 - REPÓRTER GUARUJÃ

lusões. cam fazer -de tuxa, Corporação; iutam conttgo , daqueles a qu�m ·ÀS 12,30 _:_ CARNET S Q C I A L, DA REL. MONT
Eu que .��qU! vi ..tu!r por terra prenhe d?' tradições um galho r"'- ainda confessas tuas dores e exa,!. .BLANCHE.

tú(l,CS O" t·.',l� sonhos todas ás l'e, apadrinhados polit!cos. En v! t3.S no teu, s!lêncio de herói. ÀS 12,35 '- ENQUANTO VOCÊ ALMOÇA
tuas O�i1erançHS, o que sofreS'tes quando teus ,,<-,e Calma portanto c;m�anhelro. AS 1'2,40 � ORQUES'I'RA BUENOS

.
AIRES ,E SEU

Pu seu L,:. alma enfeitada com tes eõquac!dos do· cÍever faziam Os anos morrem, mas em ti e ,em
.

, SUCESSO
J'

tC'as as tuas 'dores. Eu 's�lU aque. a:e ti J,;,,;,ete' para suas, amb!çõ.e�, nós, cresce a esperança de dias me_
. ÀS 12,45 � ALAIDE COSTA..E SEU SUCESSO

le que vê em t! não um aünpJ.e� Eu s'lfn cr,nt!go quando !nescru. lh01'8S.' E n'este 'começo' de, ano ÀS 12,50 - ORQUESTRA BUENOS AIRES E SEU
homem, mas (' hel'Gi·do cotid!ano pUÍOEOS pão. mediram teu valor; PAZ NA TERRA AOS HOMENS' SUCESSO
Eu soa ieu, 8n;!gc e 'sofro contl_ ,DB .!lCiA VONTADE. ,AS 12,55 - DFfTJNHO ,E SEU. SUCESSO

Enfim cU H tl ""1>&1110. VeJa... AS 13,00 '- INFORMA, A (,'\-SA-....BRUUSQUE
Mlra.ta;., aS 13,05 - DESFILE DE SUCESSOS . .

� �P'E7fn;V�AR� .

AS lÚ:: - CONVITE A MúSICA
-

�
- IN uHM \ A CAS, BR['�QUE

ÀS 14,05 - M.,U::>reAL (;CiJPACA1:S�NA
ÀS 14,15 - PLACARD.. ESPORT.IVO AMARAL'
ÀS 14,35' - SUCESSOS POPULARES
ÀS 15,00 - INFORMA A CASA

BRUSQU�E.ÀS 15,05 - SUCESSOS PAR� O CARNAV L

ÀS 15,3�.,-- :ij.ADIO �TINÉE
AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE .

.. AS 16,05 - VESPERAL DE SUCESSOS
AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA
ÀS 16;'45 _:__ PLACARD ESPORTIVO AMAJ?,AL
AS 17,00 --:- INFORMA A CASA BRUSQUE �

ÀS 17,05 - ORQUESTRA ROMANTICOS DE CUBA

AS 17,15 --"- PLACARD ESPORTIVO AMARAL

�.. h-S .17,3.5 ��SU.CESsa�.,-. '..
.

ÀS 17,45 - MusiCAL LOTERIA DO ESTADO

ÀS 17,55 - INFORMA A' CASA JJRUSQUE
ÀS 13,00 � O INSTANTE D.A PRECE

AS 1.8}O .� RESENHA J-7
AS 18,::::; - Ir.!\.y' CONNIFF E SUA OR.QUESTRA
AS 18;55 - REPÓRTE� GUARUJA
ÀS 19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMÁ
ÀS 19,30 - A VOZ DO BRASIL.
AS: 20"]5 -: SUCESSOS �RA O QARNAVAL
AS 20,35 - TELEFONE PARA OUViR

AS 21,05 - RÁDIO TEATRO

AS 21,30 - REPÓRTER GUARUJÁ
. ;.

:AS 21,35 - AGOSTINHO DOS SANTOS

ÀS 22,05 � GRANDE INFORMATIVO PHILIPS

ÀS 22,35 - 03 SUCESSOS DO DIA

AS 2'3,05 - MÚSICA DE BOITE

ÀS 23,30 - ENCERRAMENTO. /

"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIQ DE S. CATARINA
.

__.....--.;.......,....,.._..._.

FLOIÚANÓPOLIS, Quinta .Feíra, 14' de JANEIRO de 1960'.
.- --'-"':�'.;_�-- -.,.-"_ -�-_ .. _-

Q�Padze
.: NOSS'0

Sob o auspício do Círculo Saúde e Fé

Domingo, 17 de janeiro às 17 horas
à rua Francisco Tolentíno, 16
(próxímo à Rita Maria)
,

Será iniciada uma série de Estudos relígíósos sôbre �
"Padre Nosso" ou "Pai Nosso" e a maneira como devemos
rezar ou orar a Deus para que atende as nossas preces.

Assim como o rem�.dio cura a doença do corpo físico,
a·pal(l.vra de Deus cura a doença da alma ou corpo espi­
,ritual.

/.

Todos QS domingos às 17 horas, uma outr'a teze' para.
grandes e pequenos de qualquer idade e ambos os sexos f:

r,�a Fl'anc�sco Tolentino, 16, (�.r�ximo à Rita Mari].)
'I llavera Concurso de PrmnlO de Vàlor

'

To � BemviJ:Ídos --li::nfl"ld:l Fr�nca'

. CONSELHO DE' CONTRIBUINTES
Sessão do dia 5-1-60,

Processo'-,- I'.A.P.I.
Assunto - Isenção de Taxa de Laudêmio

Apreciaç�o - Opinar pela improcedência-do ped�do
Sessão do diá 5-1-60

Processo n.os' 2 e 7 - Incêncio Vargas e Diogenes Gomes
Reclamação - Lançamento de ImpQsto Predial e Ter-

..r;.ii8rllrt .'.
-

, .� ,

.

.

Relator - Valmor Dutra e Francisco' Grillo
Decisão Mant�nha-se ° la,nç�mento.

ra - Feitos da Fazenda Pu­
blica da Comaraca de Flo-

. e�t.ã'mpinlias estaduaIS no

valbr éle cr$ 4,00, inclmive as
rilinópoIls, Capital do Esta­

respectivas taxa de saude
do _de Santa Catarina, na estadual. Em a dita petição
forma da lej, etc. menta dos impos.tos qüe 1'3-

foi pl'Dferido 'o seguinte des-
FA,Z SABER aos ,que o caem sobre o imóvel e a cer-

pacho: '-"A. Designe o- se-
presente edital de citação tidão 'anexa pasada pêla nhor-- 'ESí:'l'ivã'ú, "dl1t '�e horã I.

cóm o p'razo de-trintã' (31j)
�

Pretéiturá ---MÍiÕicfp�1 éÚ�stà .

para ,u justiqcação previa;
dias, virem ou deles. ct;>nheci� Capitalj, 7) - qu� a pose

dest'e tereno vem- sendo exer-
intimacja·a parte e notifica-

do Dpto. de menta tiverem que; por ,par- do o orgão do Ministerio P ::-
te 'de ETELVINA MARIA DA cidã, desde 'o inicio, mansa e ' .,

blico. Em, 9 de 'novembro ele
SILVA, na .ação de usucapião, pacificamente, sem interrup- 1959. (ass.) Dalmo . Bastos
em que requereram perante .ção constetação ou oposição' Sijva. E, gara que chegue ao
este Juizo lhe foi dirigido D. de alguem 'e .com intenção de

petição do. teor, seguinte: -- dono; 8) _:__ que. assim sendo, coIlhecimento' de, to dos'
mandou expedir o 'presente

Excelentessímo Senhor Dou- se acha perfeitamente cou"
edi,tal qUe será fixadóno lu-

tar Juiz de Direito- da 4.a' fl'O'urado 'com tonos os re-
" , ,'-I.' - gar de costume -e publicado,

Vara desta Capital. ETEJ,VI- quesitos legais a, seu favor,
na forma da 1.e1.' /

NA MARIA DA SILVA, viu- -'o usucapião extraordinário. o

va� :doméstica, atualmente definido no artigo 550 do SENTENÇA: - Vistos� etc.

residente no Rio de Janei-: Código Civil 9) � que dcse- I J:ulgo� por sentGnça a justi-

1'0, por seu advogado abai- jando legitimar sua situação i ,flc,açao eonstarlte d� folhas

xo asinado procuração inclu:" de fato, a', suplicante requer e folhas, em que fOl reque-

.
NOMEAR:

/

sa), vem, como o devido a; a Vossa Excelencia, na, for� rente ETELVINA MARIA DA

Olii srs. dr. Almlro Caldeira de Andrada, Chefe do Gabine- catamento e com funda': ma dos àrtigos.454 e segu.in- SILVA, afim de produza os

t; do prefeit.o,. dr. Moacir Pereira, Vereador e Inspeto; da I.menta nos artigos 550 ,e 552 tes do Código 'de Processo seus devidos e legais efeitos.

Cai-xa de ?redlto da Pesca, dr. José Oliveira Malta, Agrô- do Código Çivil e 454 e se- Civil, a designação de, dia Expeça-se mandado de 'cita­

n?mo e Dlretor de Caça e Pesca, sr. Osvaldo Meira, Admi- guintes do Código de Pro- e hora para 'que� com as ção áos confinantes do imo-

o.
'- n�s�rador do.S�rViço de Abastecimento da Prefeitura Mu- cesso Civil expor' e reque- testemunhas abaixo arola- vel em ques·tão, bem ,como ao

lllclpal, sr. LUClO Freitas da Silveira, Industrial e represen':--' rer o seguinte: 1) que das que comparecerão inde- Doutar� 4.° Pr:)fnotor Púhli�

ta�t�.da COAP 4e Santa Catarina, para compbrem a CO-' era casada no re.ligioso com ,pendente .de· mandado, se
o

co, na· qualidade de -repre­
mlssão para Estudos de Problemas de Abastecimento. Candido José da Silva, com proceda a justiifcação do '1- ,sentante da Fazenda Públl�

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 22 de dezembro õ qual viveu durante ,toda legado, RPOS o fjUi) cl;werão ca do Estado e do Orgão do

de 1959. a sua vida e do qual possue ser citg�lo3 as confrontal1- Ministério Público e 'ao Di-

OSVALDO MACHADO filhos; 2) _ que seu marido tes e suas mulheres e inte- retor do Serviço'de Patrimo-

P,refeito Municipal.. faleceu 'em seis (6) de fe- resados· certos, bem como à. nio da União,· para todos,
.

vereiro de 1936, conforme Doutor, bem como o Doutor querendo; constatarem o ,pe ..

certidão de óbito .

anexa, Representante do Ministé- elido, n:> prazo da lei. Ou­

pasa.da pelo oficiO" do Re- rio Público e por editais ele trosim, citem-se lJor edital

gistro Civel desta Capital; 30 (trinta) dias os interes- com o prazo de trinta (30)

3.0; _ que é possuidora, jun- sados incertos, p:ll'a CC'l1- dias, os inteerssados incer­

tamente com seu marido, há testarem 'no prazo da lei � tos, cit:;ição essa que deverá

mais de vinte· (20)
.

anos, de presente ação, em virtude ser feita 'de coilformida,.

� ,

EXONERAR: ,� .' ,

um tereno com urp.a casa em da qual c na forma dos arti- de com o artigo 455 § 1.0 do'

_) ���OEL DIA� �o. cargo de Pagador padrão .R, do �QlIadro' mau. es'tado de conservação, gosc 550 e 552 do Código Ci-· Código de Proceso Civil.
Umco do MUlllClplO, dll provimento efetivo, com exercício localizado ,na rua Clemente viL deverá, ser reconhecido Custas a final. PRI� Floria'­
no Departamento�de Administração. 'Rovere, número 42, antiga .e declarado o dOllfínio da nópolis, 18' de dezembl'o de

Prefeitura ,Municipal. de
. Fi�rianópolis, 8 de outubl'O rua Curitibano.�, neste,'Muni- suplicanté sobre _o terren-o mil novecéntos e cincoenta

de 1959.
,.

�ipio, medindo sete (7), me- descrlto, proseguindo-se até e nove 0959t; (assinado)

tros de fl'ente para a dija final sentenç:l' ."que servirá Manoe! Barbosa de Lacerda,

rua, trinta (30). rp.etros de de título hábil' para transcl'i Juiz de Direito da 4.a, Vara

comprimento e oito (�) me- ção {lO Registro de Imóve.is,
.

E, p:u'a que chegue ao �o­

tros e Cincoenta (50) 'centi- l"l'otesta por todo genem c10

I
nhecim,ento de todos man­

metros de funé:!ós, confo1'- provas admitidas e�l' din:;Ho doU ,exfledir. o pl'p.sente' edi­

me planta anexa; 4) _ flue inclusive pelO ,depoiménto tal que sera fixado no lu­

o imovel acima referido tem pesso� de. ��alqUer intel'c- I.gar
de costuJY.le e puoliCãao

às seguintes confrontações sado mqumcao. de testemu-1 na forma da lei. .. Dado e·

NOMEAR: f-l'ente para -a rua Clemen- nna;, yistOl;i�s, etc .... Da :-::. {usado nesta cidade' de Flo­
de acôrd,o com G disposto no art� 1320., te Rovere; limita de uIl}' 18:- I presente, para

efeitos fiscais rian,ópolis, aos onze de' no-

item I, da Lei na 24'6 de 15/11/1955, do com propriedade de Car- r de alçada, o valor de cr$.:. vembro do ano de mil nove­

e de acôrdo' com a Lei na 361 de \ los Cesar de Mello, br�silei- . 2.100,00. J;ledé Deferimento. centos e cincoenb e nove

.
' 10/12/58, 1'0, casado, fun.cinário pu-

I
Florianópolis, 26 de outubro (1959). Eu" JULIO DE CAM­

MANOEL DIAS, para exercer o cargo de Chefe de Serviço blico federal e sua esposa; de mil novec�ntos e cincoen-. POS GONÇALVES, Escrivuo
de Fiscalização de Obras, padrão Y, de provimento.efetivo, de outro lado e fundos, com ta e nove (959) (assinado) qesignado,.o subscrevi.
do Quadro Único do Município, com exeréício 'no, Departa:- propriedade de Manoel José Naldi Silveira �: aq,vagado 'assinado) Dalmo B�stos
mento de Engenharia, Urpànismo e Servico Rural criado de Lima, brasileiro, cariJ,d": inscrito 1.145. Testemmlhns: Silva, Juiz de Direito da 4.a
pela' Lei nO- 361 de 10 de dezembro de 1958,

','

operária e sua esposa: 5.0j: DoutO!' Abelardo de Assump- Vara.
. \ 'I �

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 8 de outubro - que o referido imov!)l foi ção Rupp, brasileiro, casa-. Gonfete com o ori�inal.
de 1959,. /' adq\drido por compra de :::>: I do, advogado e' Estani�lau O Escrivão

DIB CHEREM Alvina Abraha, já falecido e Kraeski. Documentos: - J JU.LIO DE CAMpos GON-

da qual. era pr�éÚTador, o 1!..- procuração; 1 c�rtidoã ÇALVES

Fazenda

Sessão' do dia 22-12-59
Processo n. 3 - Aéelino 'Alves

Reclamação � Lançamento de Impôsto, s/
Profissões

Ind. e '

Relator -;- Francisco Grillo
Decisão - Conserve-se o iançam�nto

DECRETO

O Prefeito Municipal de Florianópolis;
No uso de suas atri'buições, . resolve:

DECRETO

O Prefeito Mun,icipal de Florianópo­
polis, no uso de suas atribuições; re­
solve:

) DIB CHEREM
.

Prefeito Municipar

.DECRETO

O Prefeito Municipal de Florianópoli&,
no uso' de suas /'ati'iblliçã.es; resolvé:

7 .

ç.

FOLiÕESATENCÃO
f

•

A- Diretoria do Clube 15
.

de Novembro,' tem a

satisfação e o grato prazer de convidar os seus assocía- _

dos. e excelentíssimas famílias, para o GRITO DE· CAR­

NAVAL, que fará realizar, no p�óximo sábado, dia 16, nos
'-

seus salões. '
'

Antecipadamente, agradece O. comparecimento.
.• A DIRETORIA

,

.

EI*Rlle- i

de ,lIgasto
Comunica a seus associados haver sidn suspenso o

GRITO DE CARNAVAL 'marcado para 'domingo - 17 'do

corrente, por impossibilidade da vinda da ORQUES.TRA.
,

(ia� Calarinense de Cimento Porlland
À_SSEMEiLÉIA

-

GERAL EXTRAORDINARIA
- Pelo presente, ficam convocados OI? srs. Acionistas"
para uma Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar

na sede social, em Salseira, nesta �idade de Itajaí, às 16-

horas do dia 29 de janeiro de 1960 e que terá por fim de­

,liberar sôbre a rPJorma parqial dos estatutos sociais, espe··
cialmente no tocante aos seus artigos 9, 13, 16 e 18.

Itajaí, 6 de janeiro de 1960
'-.

PELA 'DIRE'L'ORIA
IDRO ANTONIO PRADO - Diretor-Comercial.

CLUBE bOZE DE
.

A6ÔSIO
A V I S O

Consoante, comuni_yação recebida pelo Clube, por "mo­
tivos 'imperiosos" foi suspensa a; vinda da Osquestra e ar­

tistas que deveriam °apre;;entar-se dl(l. 17, no Grito de

Carnaval.
'

Por oportuno, [1,0 apresentar excusas pelo ocorrido,· a
Diretoria leva ao conhecimento dos. prezados consócios

que, está tomando as 'prov'idências, cabiveis, de confornii­

dade comi o contrato firmado .com o Empresário Roherto

USlenghi, no 'sentido de ressarcir ,o Clube dos prejuízos
decorrentes da suspensão da festividade programada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o GOVÊRNO APLICA O SEU DINHEIRO:

De 750-cr-uzel despesa
. .

'

...........

da uSina:do(anôas, 'em 591
'-

Êste Govêrno não é de nada.
. E' apenas de guardar dinheiro.
Arrecadar 'para guardar.
Só. Nada mais.
Consumiu a UDN até hoje mais de no­

ve bilhões de cruzeiros..
E fêz coisa nenhuma.

. ----

rosa
, ,

"BARRAGEM DO RIO ITAJAI

A 191tura de Visão rorriacse Indispensável a,
quem 'p:'ocura acompanhar o desenvolvimento
nacíonal e sentir os graves problemas do pais.
Distl'lbnída e. presente à mesa dos homens que
decidem, é ela o veículo adequado das aspirações
populares, . consubstancíadas nas palavras daquê­
les que meditam e examinam a economia brasí.,
leira à luz das realidades locais, capazes estas de

integral' grupos étnicos. abandonados no eSfôr­
ço comum contra ,o �ubdesenvolvim�nto, cuja
oarrelra teve o émlnente Dr. Juspellno Kublts-
chek a coragem e a energia de enfrentar, sem ti,
tubelos e sem -vacnacaes.

'Os proJétos abandonados, típicos das admt,
nistrações íncontroladas e.. ,Jn�b}etlvas, ,sem plano
geral específico, sempre constituíram o inals
agudo mal à economia brastteíra, correspondendo
a esfôrço Inútil e desperdícíc da riqueza nacío­
nal, Aq1l1 mesmo, na nossa cidade, a cargo do

DNPRC encontravse "largada" a barragem do
1'10 jtajaí do Oeste, que visava a sua navegabilL
dade até _a cidade de Taló. Gastos efetivos, es:

.

fôrço <e .trabatho, esperanças e IlUSÕes de tôda
uma l:eglão reduzidos a nada.

por outro lado, constítutde a Comissão de

energia, nesta cidade, pela 'Associação Comercial
de Rio do Sul, conseguru esta reunir 16 municio
pios com uma população aproxtmada de 526.345
habÍtan tes (1958) , produçãO· agrtcola ..mdustrtat"
de 4.144.099.825,50, cruzetros (dac;los de ]:955) e

população p.�cuárla de 5.568.704 cabeças (dados
de 1956), fim de equacionar a usina do Can'oas,
com a transmudação do caudal do rio Desquite
para a bacia do {tajai. Em três êtapas, o "Pivot-'

, �"""""�""""""".Jv-.".�....,._,.",,,.,.._.._�_,.._ ........._,..�

I
_

S'

na construcãO'.- . .-,

.

Hldro-Elét�lco Catarlnen�", .podería produzir
fôrça de 530·000 HP (d!_tdJS do Eng.enhelro H.

L. Araujo).
Executada esta obra, cujo encamtnhamento

inicial datá de 1928, ,em colaboração com' o­
DNOS elevado o nível do 1'10 Itajai que baixou,

" de 1930 a esta parte, mais de 30 cm, Só na ra.,

gião de Rio do Sul, per!11itirla reaproveitamento
agropastorrl de ya:stas áreas abandonadas. Em'
verdade a produção do vale do, Itaja.í, nos últi­
mos 20 anos, decresceu de 30 por cento.

Esta. usina (ou grupo de usinas), equacícna.,
da em conjunto com o' Govêrno ;Federal em con_.�
dlções mai!\, favoráveis do que a QELG de Goiás
(Dec. 44.173_A, de 27-7-58). atingindo parte ile
região fecunda e pràtic'amente Improdutiva do

,coração de Santa Catarina constituirá obra de

importância Igual à do vãie do Tennessoo pa:'a

os Estados Unidos.
Recentemente, visi-tou a regíâo O ,Engenheir�

Luiz Gall1oU. responsável por obras técnicas no

.Egito (desflúvlos no Nilo a (I -km de ASSU�),
Argentina (Sta. Cruz- e Maclzo puntanJ), Itália
(Adda e Spol) e Brasil (rio Gránde e oFrmoso)
e que examinou 8 Iocaltzaçges de .possiveis bar;

..... ,1""
...

ragens,
.

Será, sem dúvida enfrentando estas soluções
de base, com a energia própria dos "que abredí ;
tam no rBasll, que se r.en·ovará o pais, dando ,

lhe condições de, crescimento de que se encar ..

regará a responsabil!dode e a Intclatlva do nosso

povo,'
Vale, -por isto, o esfôrço de VISã'Ó, para fa­

zer conhecidos nossos problemas e seu adequado'
'Rio 'do Sul, ,S. C ..

Coisa nenhuma, não é bem verdade.
Conseguiu investir 7_50 cruzeiros (é isto

mesmo; Cr$ '750,00) na Usina do Canôas,
- ôbra que aproveitando um potencial de 40 mil
quilowatts custaria 4 milhões de dólares e 860
milhões de cruzeiros.

E nesta Usina, a UDN já gastou seteeen­
tos e cincoenta . . . cruzeiros.

E' o. que se lê na Mensagém de 58, do Sr.
Heriberto Hulse, p. 150.'

x xX x x

A importância do Canôas para o abas ..

tecimento do Alto Vale de Itajaí .e planalto
serrano, é dada pela carta ao lado, transcrita
da-Revista "VISÃO" de 1-1-60.

,

..
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IV· Heuoi,ão Pienària M lu�ustria em' Goiânia
Esludou d�fes dá' importanles lem'as para a indústria nacional - Celso R amos presidirá a de-

,

MI
é ° que inicia o trabalho do dos físicamente, aS questoes de

legação calarinense - ,Organização da, ( ,

Sr. Alvaro Miguez Bastos da Sil_' :!ieg�o;a��:ra��\::bOS s�!t:!:;
Como vem' acontecendo todos' os OPORTUNIDADE DA REUNlÃO va, em sua parte introdutárla. E téculcos e restritos."

U' anos,. "O desenvolvimento Indust,'ial mais adiante: "Dentre os fatôces

realizar-se-á no pIl:'\mlIto central . brasileiro, que o país vem experimentando O PATROCíNIO
nos últimos anos, está sendo per- apontados como responl!ávels .pela

Goiânia, a IV.a Reunião Plenária da Indús- turbado por tImá sérl� de dlfi_ perturbação n_o rLtmo de· crescl- A reunião dêst�s técnicos bra_

d
. culdades, oriundas de defeitos ou mento econômico do Pais, o S15_ sl1eiros, terá 'o pat'rocínlo 'da

tria, inician O no dia 18 do corrente ,para en- fràquezas da' estrutÍlra eco�ômi- tema. de transpJrtes tem sido um Confederação Nacional da Indús;
cerrar-se 'a 24

' . �
,

I
ca
..'Tals perturbações, ,estão IlfL dos mais acusados, não -obstante tria, órgãO que aqui em nosso Es-

•

pedmdo que o processJ do desen_. não ter sido ainda examl�ado o tado, é dirigido pelo sr., Celso Ra-
é) conclave, reunirá destaca- ra o Desenvolvimento, Reformu_ volvimento, nãO Só induSl\tial, co.. assunto sob todo� os s�us aspectos 'mos, o qual segulrã 111 dia 18 pró­

das per�õ;'_alidodes do mundo eCJ- lação da Le��ão do TrabalhJ,

1 mo-também
o da total1dade do e Impllcações, llmitando_se a xlmo pata a Capital de· Goiás, pre-liIômico e, industriál do país; on_ Integração Econômi�,:" Latl'no.. �rganlSmO econômlc�/possa man-I �a101'la das análises aos fatos ,sidindo a, delegaçfLo de Santa Ca-

de se,ão debatidos temas de alto Americana, etc.... ter o ,ritmo desejadO ·e necessário mais evidentes. geralmente liga_, <tarlna.
e impOl·tante !-nterêsse para. o

nosso Cl'esellV'Jlvimento ,industrial,
tais como: transports, Exporta ..

ções, Medidas de, Emergência,. pa_
------------------------ Imigrante 'Italiano Prefere o Brasil

Colocaçao de italianos nos arr�dores de Brasília. para criüção de centros
agrícolas - Preferência dos penjnsulares pelos 'estado� dê Minàs, -São Paulo,
'Rro Grande do Sul-e Santa Catarin�

o Secretário optou
pelos ganhos ,TOTAIS
do deputado QUE NÃO
FALTA SESSÃO, e ve­
tou a õpçãó, bem mais
modesta, do capitão. RIO, 13 (VA) _.,.:, Ao desembarcar"nestaCapitão! gostei! Ficaste

preso, mas cadeia assim, capital ,0 novo conselheiro, de. emigração da
honra - AtinaI, gostei por" b d d lIA"que? AM sim! Foi porque a em aixa a a!tá ia.no Brasi, sr. ntonio
tua reação criou o princípio Valle, declarou que um dos seus ob]"etivos se­de que :deve ser atendido
também o polícia, qua_ndó rá estudar a possibilidade da colocação de
�m comissão. E porque não?
Marinheiro sái barra atóm, imigrantes italiarios nos arredore,s de Brasília
����1g!f;�a/ :� va����a" g ��� pa'ra a criacão de centros --agrícolas.

-

dinheiro; movimenta-.s.e o Tendo já trabalhado quatro

I
O número desses emigrantes es_

Exército? -vai com' vantagens anos em suas funções na fep'e_ tacion�rios atlng� a crêca de cen·

de campanha. Existem na sentação diplomática. ital1ana na. to 'e. cinquenta mll operários es-

Aeronáutica as horas ex- A"gentina 'J sr. Antonio Valle
'

.

�á��1'���f��ger�âr��oslo ��= ���s��:s�Vá;��: v:�:� �: ��:a!;� ISensa'ça-o n'os _ .llleo'eotes
II

.1IjILícia é que não? Só o políCia nião de técnico é' uma das nações
'

que tão panCa' ganha é que preferidas pelo emigrante itall1mo, .'
.

'

deve pagar p'ra sair em co- notadl).mente os Estados de São .

J
.

.

.. . tã're-missão? O Capitão deten- Pa,ulo' Minas Gerais e Santa' Ca_

a'cques It ,\mUito.
exempllflcando

deu-se e sustentou que o po- tarlna, '8!!p� está concentrad.o . VO OU (as como cortar pap�l, bater
lída não páde pagar p'ra gTande número dêl-es.

.
prego, e outras mals. Jac-

trabalhar. Ppr isso o atrabi-I, " ques, segundo Oscar Sch-
l.iario do tal de Secretário o prosseguindo, em sm3 decb a-

I Jtlcques, que ano� a flO ou seJa, carnavalesco de por- midt, limitou-se a responder,prend_eu.. Ficou preso mas I ções sôbre a emigração italiana (sempre deu o �elhor do� seus ta de. livraria, reapareceu, ealmallfente: "êste é apenas--{fr'itou; e o polícia pequeno? adlantqu o entrevistado que atual_
I esforços em prol .da Socleda- . após longo e tenebroso in-, um cpntato informal; ama­

êsse nem piou. Políciét raso 'I mente seu.
s patrlcio� estão pref�_ de· Carnavalesca "T'ênente' verno, nos dominicis do _gal- , nhã virei trabalhar.

quando viaja se a viagem rindo emigrar para a França, Sui_ : do 'Diabo", apesar das ,afir- pão da vetera'na sociedade.
dem{J1"a péde esmola ou dá

I
Ça e Alemanha, nas.!�staÇõe5 de mações de David Gevaerd, 8::m visita que fizemos ao re� N� dia seguinte ao de suacalote. Quando destaca, ou l prlmavel'a e '/e ão regressando à segUlldo as quais Jacques é duto tenentista, na rua Feli- visita ao galpão, Jacques nãó

se é recolhido do destaca- I Itália no inverno. '

apenas o "Diabão Falador", pe 'Schmidt, contou-nos -Da-
,apareceu na livraria. No au-mento, venha ou vá, na mes- ,�-_.

'

vid Gevaerd que Jacques, de tro dia, -Jacques. justificouma coisa dá, é sempre o mes-
'

38 mil consultas - 2 mil operações mangas arregaçadas p. calça sua falta, afirmando que ha'::.

i:;erfa�r:t�m:d�0�x1steiá;��a� I ..MOVIM!E.NTO DE I'NDIGENTES NO ��l:��pã�r�nâ�ntr���������. via trabalhado até alta ma-

para morada. Ira com a ta- I 'se, fez uma demorada expla- drugada no galpão dos, '''re-

fi;;i������;;::j��i�� II HOSPITAlQo.�E(Ap,RAlsDs,·AOOuE NO ANO 19if.;�r��f.�I����� �i:��;.;:;n °d�!�..��a,,�:

.
Hoje aqui amánhã la �

, iii' .'
"

-

Em seguida,-observou Euri-
adiante, andei, o pOlícia guibl I

'

co Hosterno, Jacques, quís
JUClC)i ,..errante, dêste p'm O movimento .de assistêncIa a.os Elétorcardiograma, !l1; ·Radium, saber das pOSSibilidades de
aou['!,e cle,;lacclinento. Casa indigentes dUl'an�e o ano de 1959 8; Broncoscopia 46; Tubagem vitória dos "Tenentes", -em
não há.1)0/' lá. Diária lJela j110 Hospital de Caridade, foi o

I
duodenal, 18; Radioterapia, 881;' que consista a_mutação, nú­

Comissao, também não. Na- '���..;mt,,; Consultas, 38.722; Ope- Ionisá�ões, 79; Term.ôforo de Bler, 11lero 'de trabalhadores, es­
ela disso atinge o pensamen- rações, 2:504; Fórmulas 77.972;: 2; Oxlgêlüdterapia, 828; An�ste_ peciaHzação 'do pessoal, des­
ta do Secretário que pren- Exames labo:atório, 5.851; Raios slo., peloê Gaz._fls, 683; 'Eletroooagu_ l:>êza,s, etc. As horas iam cor­
deu o Capitão. 'Secretário que X, 959; Ondos cl;lrtas; 1.406; Raios laOã''l;' �OO; Blstwi Elé'trlca, 243; rendo, ,e",David' Gevaerd, já,
ganha melhor que Secretá- Infra Vermelho 1.601; Ralos Ul- Ti'ansfusijo de Sangl!.e, ,387; Inha.. impaciente} chaIl},j;lü a âten-

ganha tr,a V.ioletaJ 2HI: GQg'l:ate El,étl'l_ l't�ões c/p,enil'llma, )0,7; Curatl- ,�ão, de Jacq�es para o fato
,co., 347; M2vllrli3tt10 ;:lJQsal, 55.589 e' Injeções 107.392. ele que existia' trabalho;

..��-�);-.;:;

peclallzados e agricultores. o... nú ..

mero de emigrantes permanente!
pll.'.'a êsses mesmos pãlses não vái
além de cin.quenta mil pessoas �

Finallz.ando, ,disse A[ltonlo VaI ..

le que o Ministério aô Trabalho­
e· pr,evidência ;Soclal da Itália! es-

O rBasll _ dlss� _ continua a ser t,í e$tudando com aI!. ,autor�ades
o' país muito cJtado entre os em!_ brasileiras o estabelecimento de

gra)ltes italianos :_ No ano de cJnvênio de previdência soelal

1959, nada menos de quatro mll entre. a ttálla .� Q Brasil, que per_dêies viajaram .da ItáUa para o mlta ao emigrante itpJlano nãç_i
�rasll. perd.er seus direitos d_e. previdên_

cia 5'ocial quando deixa sua ter_PROBLEMAS DA "PREVID�N­
CIA SOCIAL ra para ',trabalhar no 'Brasil. Uma

"Durante minha �stada nêsse
grande pais espero aumentar màis
ainda êsse número no limite pos_
sível e ,também no Interêsse dos
d Jis países.

escola foi ina,ugurada recentemen­
te ,em Salerno, com o 'obJetivo de

preparar emigrantes, especialmen­
te para a A�érlca do Sul.

.....

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 14 de JANEIRO de 1960

MAJOR LAUD:EUNO CALDAS

I

� -:- Na pasta da Guerra foi assinado pelo Sr. PreS'�en­
� te da República o Decreto de 28 de novembro dê 1959, pu­
� blícado no Diário Oficial nO 275, de 2 de dezembro de 1959,
�CONCEDENDO, "de acordo com ó artigo 1° da Lei núme­
.; ro 1.156, de 12 de julho de 1950, combinado com o artigo
� 1° da Lei na 616, de 2· de fevereiro de 1949, PROMOÇÃO,
'<ao posto de Capitão, o '1° Tenente do QOA (5G-30.843) -

.� LAUDELINO SARAIVA CALDAS, e transferí-lo para -a Re-

�� serva de la Classe-nesse pôsto, nos têrmos dos artigos 12,
letra "8," e 13 da Lei na 2.370, de 9 de dezembro de 1954, "
promovê-lo na inatividade ao pôsto de Major, na forma do

�_artigO 10 da Lei nO 1.267., de 9 de dezembro de 1950 e artí­

� go 59 da mesma Lei 2.370, com os vencimentos integrais
,
dêste último pôsto, conforme, a citada Lei 1.267, observa­
dos os artigos '53 e 291 da Lei nO 1316 de 20 de janeiro de
1951 e, 70 da Leí na ;;l283, de 9 de agosto de, 1954". i

LAUDELINO S A R A I V A Cívís e 'Praças que ali ser-
CALDAS é um

......nome
-

conhe- vem.
'

cidíssimo em nos-sa Capital. O ESTADO, registrando o
, Quem não o conhece dos 'áto,' apresenta ao Major

: saudosos dias do Tiro de Laudelino Sãraiva Caldas
, Guerra 40? Quantos "eum- oongratulaçôes com a sua

,!priram
seu mais' el�vado de- nova situação, fazendo vo­

ver par.a com a Patria, ,tor- tos de perenes felicidades,
nando-se Reservistas do unto aOS da exma. família,
Exérci�o. naquela tradicional no gozo de tão merecido des-

�Escola de Civismo, sob a zanso.
competente direção do .então

�,r���;o Laudeli�ov��araiva --------,....--

\ Â�ú'ãSIi9-.""
de�!.(;!�ivo secvíçc, v4l-ha ser­

vindo' n[,! 16a Cir4un_§_crição
do Recrutamen-to,-tendo sido'
promovido ao posjo : de Ca­
pitão e transferido para a

Reserva de lIt• Classe, onde RIO, 13 'VÃ) _ As fábricas de

�
foi promovido' ao de Major. cigarros já estão autorizadas pelo
E no dia 7 do corrente, da- :\'Ií",st.ério da Fazenda a cartmbar

ta emque completou 50 anos �:s novos prêços dos produtos para
de idade, foi desligado do

o varejo, nos pacotes, maços ou
estado efetivo daquela Re- demais envóh,lCros de seus artl­part'ição, tendo sido, na

g)s. A autorização acaba de ser
oportunidade, homenageada'
condignamente, pelos assina:­
lados serviço,s . prestados à
Pátria e ao Exército.
Ao ser homenag'eado, no

Gabinete da Chefia !:laqueIa
Repartição, lembrou o Coro­
nel Alvaro_ Veiga Mma apre­
sentando a homerlagem, os

anos e oS serviç'os prestados, iel QUf' regula êsre trIbuto.
inclusive recordando pas-
-�agens dos tempos do antigo O aLmento atingla"á cigarros,
Quartel, quandO ambos ser-:

fUlIl" desfiado, picado, migado ou

viram, terminando 'por en-
e!ll Po.

tregar Ulua lembrança .afim
de perpetuar a recordação
dos tempos de serviço ,ativo.
Visivelmente emocionado

o homenageadó agradeceu e

foi cumprimentadO por to­
dos os Oficiais presentes,
bém como pelos Subtenente
e Sargentos, Funcionários'

tiprroHeíW1lOíi
�'OS prêços

Lhlda p�lo diretor de Rendas In-
1·e�·nas do Tesouro Naciona,l, sr.

Abiat!ll Brito, em, fàc? de so:Mci_
t_!l:c,;ãO do Sindlca,to da Indústria
no'-Fumo do Rio de aneiFo.,
Os novos prêços, fixados pelo

jll'ôprio sindicato, observarão as

tabLJss para pagamento· do im_

põ8't:l- de consumo constantes da

, -",
�-,

-J
" MADCIHAS PAHA

.

, CONSHltlC!'\(), '

IRM.ÀOC; RIH��(nllFlT
'

(AIS 01". p;.. \}tJ.. f 0,.Jf ItJnl

,
"," 'CO '" I, ',,, O ""�:_".':'_

Florianópolis, 14 de janeiro de _1960.
Senhor Diretor.
Anteontem, pela nossa velha GAZETA, topei com

uma defesa da ELFFA'""", se' V.S. também me perdoar a

má palavra.
Para satisfazer uma dúvida, li a tal defesa numa

tirad� só. Deixo de comentá-la, porque V. S.' já o fez,
com a sua habitual sagacidade jornalistica.

Minha curiosidade era a seguinte: foi denunciado
que no fornecimento de luz e

_ energia à Capital havia
uma dívida parâ com os. fornecedores de Capivari, dí­
vida essa que enf preve ultrapassaria a casa dos 100

milhões: ,

A defesa da Elffa -- V.S. desculpará o palavrão ,,_'

fala em contar toda a verdade. E nada diz .se

essa dívida é mesmo assim desse tamanho. Corre pe­
las ruas que essa dívida era de 96 milhõe's,. dos
'quais foram pagQS apenas 10 milhões.

Poderá V.S. insistir no assunto para que a verdade

apareça de fato? Há grande ._interesse popular no as­

suilto.
Muito grato, vosso conterrâneo e admirador

Horácio de Lima e Silva:'
x x x

Amigo HOl:ácio.
As dívidas da gananciosa entidade -que nos forne­

ce' luz, constituem segredo profissional..

� Sõmente poderão conhecê-las os revmos. _sacerdo­
tes que lhe ouvirem os diretores, em confissão.
Nõ mais, é' aguentar o tranquito, até outubro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


